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T A R IF A  BE DtJSCSICZOííES.
Ea Sranada/an meo, boíd reales.—En ol re9to de la Península, tres meses, cinco 

pesetas.— En el Extranjero, 6ois meses, 18 fréneos.—(La da feero, pago adolantcd0).
P S m Ó m C O  0 B P E Ñ D I E N T H

TABXPA  SEAETUHCX03. Secano de la ffina fiaría áe osla ProvinciaOficiales y de eapootícnlo:, por cada oontímetro de altura, e! ancho de nn® coIcex- 
aa: En primera plana, 15 pías.; en 2.ft, 10; en 3.* 7'50; en 4.a, 3.—Los demía anun
cios, cada contlinotro id.: En primora plana. 3: nr 2.a. 1‘50: en 8.a. 1: cu 4,\ O'SO. Fundados? y  S { m ía %  J ^ t í í s  g l e c ©  d e  L u c e n a

150.—Al id. do Bala y eiete ee publicarán, 6 no. £ juicio de ír Dirección. 
TAB 2FA  J>B eOEUIÍÍCApíJS .

De don á oion pesetas línea, á juicio do! Director.

de

Las mosiíws«íi.r a
P o r  lo  q u e  se  v e ,  n o  l le v a  

trazas d e  co n c lu ir  en  b ie n  eBte 
pleito d e  la s  o p os ic ion es  á  n o 
tarías.

E l R e a l d e c r e to  d e  p r in c i-  
pígs‘á é l añ .0 1911, c e n tra liz a n 
do en M a d r id  la s  r e fe r id a s

b u n a l d e  op os ic ion es , a  no ser 
q u e  se c r e a  q u e  estas dotes 
la s  dan  e l  a g u a  d e l L o z o y a  y  
e l  a ir e  d e l G u a d a rra m a »

P e r o  n o  in v ir ta m o s  e l  t ie m 
po  d iscu tien d o  la  r e fe r id a  dis-

y eu Efipsña de 171 millcmc-e.
Por el impuesto sobre, azúcares, el 

- Tesoro francés recauda 5186 millonee, 
y el eapatioi 4i ,  y con trabajo. 

é Hay en Francia dos impuestos deeco- 
\ nocidos aqúíi el de puertas y  restañas, 
; por el cual es psg&n 71 millonea de

pos ic ión  m in is te r ia l: lo  a b su r- i  fraBC0« 31 *ño> que constituye uu reeu-
5___ j  - t . ¿ go 6obre la eestribnciós territorial, y
QO no a d m ite  Controversia. ?. gC86o eobre el a irey ís íiiz, y otró'gra- 

In v ir tá m o s lo  SÍ lla m a n d o  la  i  vsmon eobre loa velocípedos, que proáu-

2 ^ 1 3

Fruncía un rendimiento de 879 millones, £ porque5 dea ¿sanción infeatií me h * eater

TALLERES: Paco Seco da Laceas, 3
Vor.-"' *--'277— -.-7

a ten c ión , com o  y a  lo  h izo  e l 
i lu s tre  C o le g io  N o ta r ia l  d e  
G ra n a d a , d é  n u estros r e p re -

oposiciones, tu v o  la  v ir tu d  d e  sen tan tes  en  C o rte s  p a ra  qu e , 
producir co n  s o b ra d ís im a  ra -  s igu ien d o  e l  e je m p lo  d e  los  d e  
zón, p ro fu n d o  d e sc o n ten to  en  5 ° t r á s  r e g io n e s , t ra b a je n  c e r -  
t o f e  lo s  C o le g io s  t e r r ito r ia -1  ca  d e l G o b ie rn o  p o rq u e  pron - 
ieS de E sp a ñ a . \ 1 | t o  se d e ro g u e  e l  c ita d o  R e a l

E l nu estro  h a c e  m u ch ís im os d e c re to  c e n tra liz a n d o  en  M a 
d r id  la s  o p o s ic io n es  a  n o ta 
r ía s .

A n te  la s  p e t ic io n e s  q u e  d e  
C a ta lu ñ a , e s p e c ia lm e n te , se 
le  h a cen , e l  G o b ie rn o  h a  d i 
cho q u e  q u ie r e  p o n e r  ñ n  a  es-

meses q u e  a cu d ió  a  los d ip u 
tados y  sa n a d ores  g ra n a d in os , 
p id iéndoles, in f lu y e ra n  c e rc a  
del G o b ie rn o  p a r a  q u e  se r e in 
teg rasen  a  los C o le g io s  n o ta 
r ia les la s  fa c u lta d e s  q u e , sin
motivo a lg u n o  ju s t if ic a d o , le s  L t e  en o joso  p le ito . Está b ien .
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P e r o  p ro cu rem o s  r e c o m e n 
d a r lo  n oso tros  cu a n to  se  p u e 
d a , no o c u rra  q u e , a  l a  c o n 
c lu s ión , se  nos c o n d e n e  en

•Costasi

Ü nono
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qu itara  e l  R e a l  d e c re to  d e l 
m inistró d e  G r a c ia  y  J u s tic ia  
señor B a rroso .
' Y  lo m ism o  q u e  e l n u es tro  

h icieron  lc3 d em ás C o le g io s  
c£rca d e  lo s  re p re s e n ta n te s  en  
Cortés d e  la s  p ro v in c ia s  q u e  
aquéllos ¿ em p re n d e n , a lc a n 
zando, p o r  lo  p ro n to , q u e  e l 
G ob iern o , tem ien d o  la  q u e  se 
le v e n ía  en c im a , com o  su e le  
decirse, no se  a t r e v ie r a  y  s ig a  
sin a tr e v e r s e  á  c o n v o c a r  opo 
a c ion es  n o ta r ia le s . §L
• A s í h a n  es ta d o  la s  c o s a s ; «-=9 t¡U6 SS p a ga  6H

Hasta q u é  a h o ra , en  v is ta  d e  5 Francia y en
las nu m erosas v a ca n te s  d e  n o 
ta r ía s  en  tod a  E s p a ñ a , s e  p id e  
m uy e n  ju s t ic ia  q u e  la s  Opo
s ic iones s é  c e l e b r e n d e r o g a n 
do an tes  e l  c ita d o  R e a l  d e c r e 
to, p a ra  q u e  és tas  te n g a n  lu 
g a r  en -los  C o le g io s  d e  lo s  r e s 
p e t i v o s  te r r ito r io s . Y  c :
• N o  son  y a  so lo  los C o le g io s  
los. q u e  es to  r e c la m a n ; son  
p ob la c ion es  en te ra s  co m o  B a r- , 
ee lona , segú n  d ijim o s  a y e r  en  
nu estro  s e r v id o  te le g rá f ic o , 
las q u e  p ro tes ta n  v ir i lm e n te  
co n tra  e s e  e x a g e r a d o  e s p ír itu  
q e r itra líza d o r  qu e . én  m e n g u a  
d e  l a  d eb id a  im p o r ta n c ia  d e  
la?  p ro v in c ia s , q u ie r e  l l e v a r  a  
M a d r id  la s  o p os ic ion es  á  e o -
taríaSir;-.,- ,m m  ,
i  En. e l  m e e t in g  d e l  te a tro  

d e  la  c a p ita l  d e  C a ta - '
¿V-sé ¡ha c h illa d o  fu e r t e  y  

Gomo ú n ic a m e n te  a  lo s  q u e  
así -ch illan  es. a  q u ien es  n u es
tros G o b ie rn o s  atienden-, c r e e 
mos q u e  en  tod a s  p a r te s  d on 
de e x is te n  C o le g io s  n o ta r ia -  
lés d e b ie ra  h a c e rs e  lo  m ism o , 
no sea, q u e  a  la  p o s t r e  la s  o p o 
s ic ion es se  c e n tra lic e n  en. M a 
drid  y  B a r c e lo n a , q u ed á n d o 
n o s lo s  d em ás a l a  lu n a  d e  V a -  
léjaéíáT
| C ie r to  q u e  o b ra r  ás í s e r ía  

ob ra r d e s c a b é lla m e n te , p e ro  
p o r  s i a ca so  bu en o  es d a r  la  
v¡qz d e  a le r ta , p o rq u e  a _ o tr o s  
desp ropós itos  m a y o r e s  nos t ie - ' 
n en  acos tu m b rad os  n u es tros  
g o b e rn a n te s , m a es tro s  consu 
m ados Y en -e i a r t e  d e  n o  d a r  
o ídos m ás qu e  a  q u ie n  v o c i f e 
r a ^  a m e n a z a . .

L a  ^ d e ro g a c ió n  d e l c ita d o  
ReaJ d ec re to  d e l  s eñ o r  B a r r o 
so  sé  im p on e , y  se  im p o n e  co n  
earácfcer g e n e r a l ,  e n t r e  o tra s  
ra zo n es— a p a r t e  d e  la  m u y  
p o d e ro s a  d e  q u e  v e n ía  s ien d o  
uso y. c o s tu m b re  q u e  la s  opo-

Prs&aáfe* ? 
Ies censemi- 
reía siempre.

Eb estos momentos ofrece interés Iz 
coroparsción de lo qüe se esig» y se as- 
íisfacá ea Frac cía por loa principales 
tributo», y lo'que tea psgs as Espcñí- 
per los ais-aos a otro3 auólegos.

Mas psrs formar juicio eobra-el resal
tado que ofrecen los deíos comparati
vos, nó debe olvidarse qne Ffsceia tie 
np ac,ble poblacióa qae Essaña, y qae 
en riqaezs general es inmeasamecíe ma 
yor que la eneatra.

Sin embargo, por eocíribueiou terri
torial aa 6xigcD ou Fraccia 210 millo 
ess de francos, y ea España 193 millo
nes ás peaetss.

El rendimiecto sa la República vecina 
de ia coatribacióa de patentes, que equ: 
vale a auestra contribución industrial y 
de comercio, so Sja en 166 milíoaes do 
francos. Aqui, por ese concepto, se cal 
culsu sus ingresos por 45 millonea de 
■pesetas, :

s-El impuesto mobiliario, qus guará»? 
bsltacía relación con el ¿e utilidades' 
nuestro sobre la riqueza mobiliaria, pro 
áuea es Francia 122 millosss, y  es Es
paña está calculado en 143 millonea. Pe 
ro hay qus tener en cuenta que en Es
paña se paga el impuesto del 20 por 100 
sobre los intereses de 1» Deuda, que so 
sé satisface en Francia, como parta in
tegrante del impuesto sobre utilidades; 
concepto que representa unos 68 millo
nes de pesetas.

Además, ec Francia «siete por sepa 
rado el impuesto sobre la renta de loa 
valores mobiliarios, que produce 119 
millones de francos. Sumada esta canti
dad" con la'expresada de 112 millones, 
forman tm total de 231 millones, por los 
eÓECsptoV'que aqü! isíegran nuestro 
impuesto da utilidades. 
g P o r  el tributo da derechos reales y 
transmisión dé bienes as obtiene en 
Francia la enorme cifra ds 792 millones 
do francos, incluyendo en esta cifra 15 
millonea del impuesto de bienes de ma
co muerta, recientemente establecido 
en España.

Agí y iodo, seni salo se eale-cía e! In
greso anual por los mismos conceptos 
de derechos rsaies en 65 millones de pe- 

■ setas.
Existe ss Francia un tributo sobre Iss 

bebidas, cuyo rendimiento aa fija ea la 
considerable cantidad de 477 millones 
de francos al año.

Dicho impuesto equivale al que aquí 
ea exigía a loé vinos, licores, cervezas y 
alcoholes, guo nunca prGáojo más éei 5 
por 100 ée lo que es paga ea Francia, y 
que ahora está reíneiáo al impuesto 30 
bre alcoholes solamente, por eí cual se 
calculan en España ingresos nada más 
que por la suma de 16 millones.

De modo que es FraEcis, Ies bebedo
res psgaa 461 millonea da francos ai año 
más que aquí.

El Timbra, que per todo* conceptos, 
ra n  e n  los c o le g io s  d e  io s  res - i  incluso por Correos, Telégrafos y opera- 
p e c t iv o s  t e r r ito r io s  d o n d e  v a -  ^  “

ce nueve millones d© francos.
Por la sal y el vinagre percibe la Ha

cienda francesa 14 millones, y deja ¿loa 
Áyuatamisáíoe la «¿aceión del impues
to de consumos y el do inquilinato.El placer íb crear

Acsao no hay en el mundo un placer 
estético más intOBSo que el de la crea
ción artística. Ese goce v&le por todas 
las contrariedades que la vocación aca
rrea. Ea tan intenso' es© placer como es 
intensa la amargara de la incomprén 
aiÓE. Generalmente, ea escribe, se hace 
música, se pinta ñu lienzo, se esculpa 
una estatus, se tr2za un dibujo por una 
do estas dos consideraciones: por eatia 
facer una secaaided económica—extraña 
al arte—o per una ebullición interna, por! 
Hca llama espiritual que pone en tesa ion 
el áaimo del artista para dibujar, escul
pir, pintar, mueicar, escribir. No es cosa 
de fijarnos en el primer aspecto de la 
cuestión? no vale la pena: nada tiene que 
ver con él arte la mercancía. lío  quara- 
moa más que esbozar someramente el se
gundo aspecto, dentro ya de la zona de 
la estética.

¿Dónde empieza la creación? ¿Por dón
de empiezí? Hsy una creación *ctiva, i& 
d&l qna produce por primera vez, y otra 
psaivs, la del que produce la emoción 
artística ajena, luciéndola carne de sao 
propias eraoeioaea. Yo, escritor, creo mi 
obra; yo, lector de Cervantes, de Leopar 
di, reproduzco e-1 arte ajeno, haciendo asi 
Qaijots, mi Infierno, mi Noche del día de 
fiesta, y todavía más, sorprésdiecdo en 
la fragua del arte el calor que ha purifi 
cado el a w o  de la trama perenne, ha 
ciando mi Dulcinea, mi Beatriz, mi Sil 
via. Creo sn al primer caso y creo ea e l; 
segaEdo. E l padre no es padre solamen
te porque engendra ajena hijoa-recordaé 
Us palabras ds Magda;—lo es, sobre to- 
ao, porque los educa y mantiene, des 
pués de engendrados. En una obra cola 
hora el lector tinto como el autor. Cols- 
.borscicn es la lectura, éólaboráéión es 

ete»e?s« hor?a y horas ante U Gíocon 
¿a; colaboración es oir fervorosamente i

guez. Sección segunda: Presidente don ¿
Rafael Gago Palomo, suplente D. Anto- jj 
2Í0. VílchfiZ SilfiB.

> Sexto dístrito.—Sección primera; Prc-1 
eideaío D. Msnuel Árc'ss Jareis, suplen- $

. te D. Salvador Montoro López. Seocióa j  
seguEda: Sapiente D. Garlos Usada Ca- i 
macho Sección tercos: Presidenta don ?

I Fraacisco Acoeta Scrmiento. |
.í  Séptimo distrito.—Sección segunda: \ 
í Sapiente D. Miguel Vílchez Rodríguez. \ 

as hogar feliz, I; Sección torcera: Presídante D. Jorge AL ’i  
porque he amado, porque ha llorado, | gutcil Aguayo. Sección cuarta: Presi- \ 
porque ha cafrido, pqrqae he vivido £ dente D. Juan Jiménez Cirre, eaplant© f 
otras vidas dentro do la vida mía Se mo- & don Rafael Trinidad López. S
zo srtista y ensmoraáo, porque laco un | Octavo diatrito.—Setícíóa cuarta: Su-1 
hilen sol, porque gotea la llnyiz manas-1 pícete D. Emilio Villatoro Bocanegrs. |
mente, porqtíe'aSaü.'tmoB mientras su-1 Noveno distrito.— Seccióa primera; § nada a las siete de la meñau», lieg.- íi í- 
froa otros, hago mi cusió, en pur©2a de | Presidente D. Francisco Alomo Freane- g hasta el lugar da Sierra Nevada, llama

nébido a la vuelta é? fui pesco, porque 
un* puesta de eoI ha'pücsto mi ossjri^n 
an tensión do plegaria, porque ho des
cubierto na nuevo dolor en la mueca 
que imposa el carnaval do la vida, por
que las aotsB do un piepo haa srrsnca- 
dó úna extraña, inefable, dulca melodía 
qus ha enriquecido el tesoro do miman
do 8ntsrior, porque ha llagado la noche 
y aé loara través de ia luz velada de un 

; balcón íeda la pocéis de

Para toda la publicidad ex- | 
tejera en este periódl- % 
eo, dirigirse á la |

iilM G Ii SAYAS 1
8: Plaea fie Z& Boone, Fasís °  S 

y  Paavta ü o l^ o l.y , Madrid 
ST A toda» las Sucursal

e
en.

éX eztraojor®  «Re esta Agencia

ds/ eupíest© D. Earique Vigueraa Alva-1 do el “Tftraacón'*'. 
rea. | Allí almorzaron, visitsuao después ks

También se hicieron los siguientes | miaa§ próximas y las fábricas eléctricas 
nombramientos da adjuntos y suplentes: | ¿o la Vega y los Tranvías, regresando a 

Segundo distrito.—Seccióa primera: | las seis és la tarda por Monachih^ 
Primer adjunto D. Francisco Gamarra % Durante la pintoresca excursión se 
Moya, segundo D. Carlos Arévslo Ibá* § 3acarca iatsrcsastea f- togr^íísa, soste- 
ácz, suplcot® D. Pedro López Rogés, ^ nióadoae frecuentes batallas, cuyos pro- 
segundo D. Francisco López Atiecza. %_ yectilaa eras bolas (3© nieve.

Sección asguaás.—Adjuntos. D. José | Para al cegundo domingo del próximo 
Luia Ballcater María y D. Jocó Froate-1 Marzo ae prepara otra expedición, san
ia Arrece checa, sapientes D. Joaquín g qua todr-vls no eo hs d92Ígr,Eóo el sitio.

™terEDbiO7D‘DiíS0Vii!es“ Vii  Ecos da la vida
Sección tercera.—-Adjuntos D. José J Se encuentra completamente restriñe 

Alfonsetí Lorestcy D. Emilio Aguilera | eiáo da la dolencia que vesia psde- 
Cristo Etjo dsl Pudre, Nuestro ecIío di | pedrinsci, supleaíes D. Ricardo Yilchss | do, el vicepresidente déla Gonusióa 
vino no ratá sa la inteh'feubia^ fiiao sa í  Mggnel y  D. Juan de Dios Simanoaa | viacial, D. Pascual Náchir. 
la emoción. ¡Defldichado de aquel qué | Garclsj : s  —Se encuentra isá-apuaeto, D. Sac*

Sección cuarís.—Aójuatos D. Manuel i  fugo Olivaras , . , _
Conde Alcalá y D. Eariquo Geatro Fer-1 ~ S a  regreaaao da la corte, el jefa de
aáadez, suplentes D. Rafael VaUejo Ga-1  los consarvaáores aa la proveéis, don 
liegos y D. Mateo Raíz Gálvez. '  I  Macosl Rodríguez Acoat». ,

fíaeoióa quinta.—Adjuntes D. Juaii^ En el Ssgrario hs sido oaufcizaíis 
Peña Pérez y D. Guillermo Burgos To-

intención; mi cauto, crea otros caaíoá 
dentro da mi y  ¿ectro: de otros, qus el 
arte en vida y la vid* arte.

rite de forma, goce interior de 
contenido, renovación, fíelo  que muer® 
y niño que nace gimiendo al desgarrar 
las estriñas de ls madre, desdoblamien
to do mi s®r, .expansión- de él, eol que 
quema, polen quo lleva el viento, mi ser 
que da vida a otros mondos, otros mun
dos qué ál vivir ea mí. ffiS reproducen, 
todo esto y otras cosas, todas las cosas, 
es la dresción artíatiéa.*qeíivs. Ella coa 
purifica, nos transforma y nos trauafigu- > 
r>; sin allá seriamos animales; por ella ; 
somos aím^jaatea. a Dios; por -cifa cb

Ü í

decica- 
pro-

la Mareta apassionaía ási ¿ivino sordo; 
colaboración ee cpmpesstrarse, identifi 
carae, con ua dibujo vigoroso, genial, de 
Miguel Angel o de D. Francisco do Goys 
y Lucientes, el chiepero.

Adentrando un pensEmieeto ajeno lo 
hacemos cama del propio. Un filósofo 
del día entiende a Platón mejor que-el 
mismo Platón ae comprendía, porque 
advierte y tiene en cuenta máa elemen 
tos da juicio que loa que podía utilizar 
;quel sereno vidente.- La Divina Come 
día de hoy ea tss obra de ana comenta
dores como del vate florentino; la obra 
de Cervantes no es lo que /Cervantes 
quieo que fuer*, sino lo *qus todos sua 
comentadores—Heine, Cardueci, Targe 
aeff, Unamuno—y lectores hemos queri
do que sea; gis Gioconda de.Leonardo, 
no es la Mouna Lisa de carae y  hueso 
aiáo todas las mujeres, la sonrisa de to 
das las mujeres, el inefabble misterio 
del sima femenina. “¿Quiéa ea más pa
dre de la Divina Comedia, el autor o el 
lector?

Amor che muove i l  solé e Váltre slelle, 
¿no te ia  shora, amigo mío, todo na 
mundo de ideas, todo un mundo de sen
saciones? El Evangelio, Shskgapé&re, jí l 
Kempisji las Fioíecillas del Pobrecito 
ce Asís, la . oda a la  dalzura y a fa Aoíe- 
ásá dsl campo áel maestro, aal^msñqúi-: 
no ¿nos producen impresión por jo  que 
dicen, por lo que han sugerido s otros, 
o por ambas coaas a ia vez? ¿No es me
jor decir qu© por ambas? No hay más 
idea viva que la idea madre,.que ia que ¡ 
crea otras, y luego otras, ©n eterna co ® 
rricate. A i aagorirma ue Idos, asi músi
co, nn poet», nn escritor ¿no perfeccione, 
co completo, no acabo. en mi auubra? 
¿No la scabaa otros ea otras sugestioces 
venideras? No hsgo vivir vida isdapea- 
diente lo que en el

no tisns más que inteligencia! Isteligea 
cía sin fantasía es mecha sin acoite, mo 
cica ¿ia novio, madre sin hijo vida sin 

i juventud; no es juventud, ríaadre, moza, 
ni mecha. Acaso la zastáfora crea la ló
gica. el amor la economía, el arto la 
cicBcia: desde luego, el calor da lugar 
al termómsíf'o, 1* atmósfera &1 balóme 
tro, la palabra Jal acto, el sacrificio al 
amor. E l mundo fué hijo de la palabra 
y ia expresión faé madre del concepto. 
“ ¡Hágíss la !nz!“ y la luz fué hecha.

El artista—ezto es, el creador—lo ea 
tono.—3*bio de Coása Isa ciesciaa, dea 
cubriáor ce todos los iavefitoa, padre de 
to¿o§ loa hijos, amador do todos los 
amadores.

Homero es legislador, sauío, héroe,
| guerrero, padro do la paz, todo. Lss 
mantillas de la ciencia eon las artes hs 

j ilas. Sín expresiones gráficas no hebrin 
cieneisfi ñsiess, ni sin el dolar, derecho. 
¡Hazme, Señor, srüstsl Luego, ai tú 
quiere?, me suprimes y  me anulas. Y  
eso que ñ  me haces artista, zo podrás 
suprimirías porque seré como tú, hijo 
tuyo, y yo viviré en T i y Tú en mí vi 
viréz. ¿Qus sufro, qus lloro, qus sopor
to cargas de amargura, que me consume 
el anhelo de comprenderme, esto ea, de 
comprenderte? ¿Y qué Señor? Reiré coa 
una esírofs; haré dé una cosa fugaz, ce 
un baso robado, de ua sueño roto, uns 
obra eterna. ¡Hombros, sed artistas si 
queréis ser hombres, ezto ea, hijos de 
Dios! ¡Artistas, asd hombres si queréis 
ser artistas! Y .Ir muerte será la vids, y 
el doler esnto, esperanza él recuerdo. 
¡Bendito seas, Señor, ea la plegaria del 
artista, ea las emociones que han pasa
do y qu f pasarán por el corszóa de to- 
-dos-ios qúé crean!

. J. S. R.

h: usa niña de los señores Oliveras Soárl-
I rros, auplsntea D. José Zayas Macegosa ¿ 6Q£Z«_ - f , , ,
! y D. Mariano Zayss Manegoss. - - , I  -H o y  legará a G.-aaasa h i  -

Cuarto distrito.—  Sección primera: 1 ¿ose ea el hotel P¿I*ca, el biroae- sir 
! Adjuntos D. Antonio Amor y  Rico y con E Richard Coopsr propietari-j do U cisa 
¡Salvador Blxnes Msturaua, suplentes | WiLiam Coopei:y Sobr.uoi de Lo adres 
dos Antoaio Vázqutz y D. Antonio Ye- i  y VJC® P-esideaíe ds14a Socisdad *ug*o- 
gu* Herrero. ‘ | española Coopsr as SuperLafatos y

Sección ssguada.—Adjuntos* D._ Ma- % productos químicos.
I suel Adarve Lozaao y D.Juan Alonso | La acompsna eu hya, su h;jo, mis- 
Vela, eunleníe D. José Serrano Gavarrs % tse R. A. Coopsr, qus ea diputado d# la 
y D. Julio Zúñiga Caiataynd. g  Cámara do loa Comunes y ía esposa

Seccióa tercera.—Afijantes: D. Lucas § ésl®*.
Alados Latorre y  D. Francisco Angulo | rFOSfiSiOH
Pr.áos, D. FéUi T » t o *  6 « - 1  ,a tIt4# ae h torm;EEds qB!
cia y fl. Jo.é VilUlva iga ile r^  ¡ ssa Eü!em- e m L ¿ z  qna aa u t i

Sacción cuirta^— A8jnEto3: D. P ^ ro  | f  , d „  !2 ig!esia da 8m  A»t6a> 
Jsen Sicluna y D. Agapito Carpintero g - - - ® - -
Fernández

iglesia de la Msgdsiec 
Ls comitiva rsligioss recorrerá si tra

yecto siguiente:
| Plaza da San Autos, Puerta Rcsl, calle 
£.;de Reyes Católicos, Principe, plaza de 
f  .Bibarrzmbla acara derecha dando ia 
givueta par* estrsr por el Arco dalas 
| Cuchsraa y seguir por la calle de Meso- 
|''-aes, plaza de la Trinidad, y calles de las 

Tablas y  Paeatezuslas a su iglesia, ¿ oe- 
| de ae cantará ls Salve y Letanía. 
g§ Ls  qainesna dará comienzo s lae cus ' 
£ tro do ls tarde, en vez de Í22 seis-.

instrucción pública1
ir» \T{ no • && r

» EL DEPEISO! DE 3EM1M ‘
| •* - ::S S - V E 1 T D S
f  En  M adrid  ,-kiosco del «H e* 
a ra ido», ca lle ¿ 3  A lca lá;

E a  Barcelona, k iosco de l 
¿Heraldo», Ram bla  del Cea- 
tro.

En  Sevilla. Sierpes,-69.

Én M éiaga, k iosco P la za  
de la  Constitución.

j  Ahsijón Ru^no y D. Manuel Agaüsr Gó- 
i mez, suplentes D. Pepro Santos Herede
ro y D. Francisco Sánchez Moleén.

Quinto distrito,—Sección primera: Ad- 
¡ juntos, D. R*món Aguijar Padial y don 
] Antonio Alcalá Mifigorsnce, suplente 
i don Ricardo Sautacruz García y  I). Fe
derico Vega Peinado.

Saccióa segunda—Adjuntos-: D. Ma: 
auei A Ivés Estrada y  D. Francisco Aijóa 

¡ López, suplentes D. Salvador Sampere 
Calatayuá y D. José Zamora Basadla.

Seccióa tercera.—Adjuntos: D. Anto 
! oio Alebra 
ca, suplentes
don Antonio Yílch^. 4 g  Bachillerea.—La  Secuela gráfioa

Sexto distrito.—Sscción primera: Ad & „  , • , . . , _ 3 ... .
I juntos, D. José Garzón Bonai y D. Cer- J- En la aeeretar» de este Instituto se 
'ios Aaguita Bsiro, suplestse D. Antonio paeaentran los títulos ae Bachilleres ea
! Valle Alcalá y D. Eduardo Sánchez Man- a ^ i 03 a fiV0* ¿e: _ _  ,
¡zano '  ■ f r Don Juan Sánchez Cénate, D. Pscro

Sección segunda.— Adjuntos: D. Joa- femoral Almagro, D. Paulino Sánchez Se- 
i quía Castillo Valdivia y D Luis Aiberti D„  Jc¡ae Godorme Aguilera.
Gómez, suplentes D, Mariano Zarasa H Eor Rea. orden ae fesua ¿.~ de. se- 
¡ Jiménez y D. Juan Zurita Reina. | tus!, ha quedado creada la Escuda Na-
.^Sección tercera—Adjuntos: D. Diego § Gl0̂ al de Artes gráficas. . ,  ,

I Quosads Polo y D. Antonio Albox Ayas, f  Po.r ^ oraj \  ? ieatFa3 la
-). Enrique Roberto López y | consigaaáa al efecto en los presapuestos 

¡ dea Antonio Valáéi Palacios. % del Estaco.ao cpusxeataa dar mas ampu-
Séptimo distrito.—Sección eusrta: A i- %tcd, a eaaeaaoa» qus han de darse

| juntos D. Alejandro Aguiiar Vida! y don | f Q l&. eát&s fi^sarán limitadas a
Fraacisco Adarves Lozano, suplentes §|l*8 siguientes: . . . .
áon Manuel Zurita Anáújar y D. Juan % p r im e r grupo.-Trabajos artíceos 
de Dios Verdejo González. «rectamente por

Sección quinta.—Adjunto» D.,Ensta-»  dei hombre.

Hoíe! ResiauranS EL NAVIO
Servicio en el restaraunt y a domicilio. 
Cubierto da 2,50 pesetas: Almuerzo, do» 

platos, dos postres, y p;n. Comida, sopa3 
tros platos, dos postres y pan.
:33¡r-J««=ír.li

RECORDATORIOS
Loa recordatorios de a n ive rsa 

rio  m ás artísticos, elegantes y  se
veros, los ha llará  el público en la 
im prenta de E L  D E F E N S O R .-
H?.y ñ\>z7. m odelos distintos.

Función benéfica
Usa comioión del seno da la Asocia

ción general de áspeaáientea d© Comer
cio, Iiid.nstris y Bases, hs recabado del 
tsstro Isabel Ja Cstólica que al próximo 
domisgo 2 da Marzo; % !'í<? tr3a y media 
de la itrde5 dé una función a beneficio 
de !a misma, la importante compañía de 
doa Antonio P¿so, qus eos tanto éxito 
aetua aa el rnaaeioasdo coiiseo.

El programa s it ia d o  p-.rala misma, 
ec Ir. opereta en u-j acta Molinos de vieif 
lo y la de extraordinario éxito L a  gene- 
rala.

Dado lo escogido de: programa y ds 
loa aatusiaíuaos quo ia lisa ha desper
tado entre la Eumcroíc clase de depon- 
¿iestsa, 85 hice esperar que el e*pcc- 
tóenlo resalte un éxito.

Noticias de Salar
I=os reformistas

24 Febrero da 1913 
AfortuoaétmeRte el partido republi- 

I  cano reformists adquiere dimenaloafi© 
| enormes y  la propaganda se hace 6n to-
| ¿os ios púsoles ds esta proviucia.
5 Ea viüa ss cslsbré el dis 21 del 
\ actual unñ conferencia isstructivo-'pcllti- 
| e=, p-£íS:Atüudo -ei propsgsuáists Esñor 
" G^rcés, v¿rioa tsmsa, entre las óbiigs- 

ciocea y deberás áel hombre, ¿efiaicióa 
es la idas rcpablicxna, loé propósitos y 
cosvcuieneisG do ia política reformista 
y  oires.

Todos cates temía fueron ¿zHsrrollR- 
doa eos grsa acierto y e-ocasucis por e! 
crcácr, puss ii&bia momeníoa ea que 
parcela possar la divisa palabra d» 
Crifeío.

El pueblo do Salar asistió cu maes * 
taa bca<ficioao acto y pudo apreciarse, 

so solamests loa adictos s ls ides 
oy=rc-a la coEfarencis, sino qua asiatie* 

todas las clsaee sociales, tsnieado 
ntrida rspreseotsclóa el gécare íe- 

me2ino.
Presidió el acto el alcalde, pue3 éieho 

señor a pssar de ec ser del partido faci
litó todos loa medios para que resultas® 
ai seto lucido 7  ¿:g-io de uu pueblo que 
a pe3sr ¿e sar humilde y  estar cisi ocul
to vaa llegando hasta él los iirss salu
dables de ls civilización, ¿el progreso y 
do U República.

El coafereccisuts oyó muchas splau* 
sos Bisado ovaeioaRco si terminar su ao- 
tsbie discurso y feiicitaáo por lo más 
distinguido ¿s Ja coacurreucia y espe
cialmente por el alcalde D. Aetoaio Ji- 
máafz, por ei presideat-a sel Castro 
Obrero D. Antonio Pitillo y por el teso
rero de dicho Centro D. Juau Muñoze 
4; El aeñor Gsrcéa dió ly.s gracifca a to
dos por isa infinitas atenciones que coa 
él bubíaa tenido, terminando eos esto 
tsn útil eoms hermoso acto que hoara & 
esta ví!1b.—E. G.

la mano

electorales

Bidones a  notarías se  c e le b ra -  -

Anteayer se reunió la Justa munici 
autor no paaaba ae | pal del Censo electoral, haciesáo loa si 

un trszo, de uu apueta, de uaa augsstiÓE? | guieníes no abramieatos de prenidentss 
¿No pulimento lo que ea él era materia | y Eupisates:
bruta? Si loa padrea viven en I03 hijos, | Primar distrito.—Suplente de i* pre- 
ea porque los hijos tornan a prestar, es | sideaeia D. Aparicio Cattlino Pérez, 
misteriosa eorrioute de exósmesis, la vi- Sección ceguads: Suplente D. Jasa Val- 

í da a sus padres. veréa Viichez. Sseeión sexta: Suplante
Pero este placer estético ée la crea- ¿ don Aatcclv Vivar Espsñz.

'  cióu paaivz, con ser tan vivo y tan ia-1 Segundo distrito:— Sección primara: 
tenso, eo puedá compararse al de la V; Suplente D. Francisco. Zayas Delgado, 
creación activa. ¿Y cómo comienza, Dios t  Seeción sogunda: Preaideate D. Antonio 
mío, el misterio? Laa madres lo son ¿por g Aivarez García. Seccióa tercera: Preei- 
sl placer o por el amor? ¿El peisaamiea- f’ ásate D. Pedro Arroyo Pineda, suplen
te crea el ritme? ¿El ritmo produce ©1 í taD. Luia Pineda Hidalgo. Sscción cuar- 
panr-amieEto? Pero no ea ritmo el pensa- ?. ts: Fres Ícente D. Luía Aatosio Agnilar 

to y  el pensamiento ritmo? Sugie-1  Rodríguez. Seccióa quinta: Presidenta
don Fraeeiseo Aguiiar Arjoaa.-

a ~
? ¿si.

rea iss ideas lss palabras o las palabrea: 
’o pró¿mo, ec-n | las ideas? Tesgo ‘delante unas cuartillas; 

aumento sobre el antsrior. sn Francia i  recliso ia csssaua maso aobrs la frente: 
rinde 574 millones por Timbre, 279 por = sg sé que voy a ¿ccir. Y  de pronto... y 
Correos, 57 por Telégrafos y  17 por ope» f  ce pronto ma iavsde usa emoción extra-, 
rseicues de Bolsa. Ea teta!, 627 millo- ñs; vibra ei amor o el odio, ea mi esp li
nes. Ademas, por Telefonea eb obtienen 1 tu: ae ores la palabra, qna es ia.iási en 
48 millosss. I  germen, la célula vi7a ae la ides si ls

L % renta de Tabacos produce §a Frsn- | paltera es pura. Y  creo. Creo siu ssbsr 
cía 50B millones, y se España 151. I  cómo, psro creo. Digo la palabra justa. 

Por el monopolio de ceriilaa aa ohtie* i  .pienso ia idea predas, surge la fraea 
se en el pcís vecino 41 milloass de frxn* I  limpia. Y  así, por e* placer de cantar, 

tarína v  o n e  pr. eos, y  aquí aólo ae calcula su producía | porque ei campo está verde, porque
ta ñ o *  y j iD O ^ a c s  q u e  en  c a a a  $ cc iS ^ o - ^ .  . _____  I  nuca ojos beUos ms haH regsUdo el ful-
t e r n t o n o  con ipon g ’a n  e l  X ri- s La resta de Aduaasz tiene fijado en 1 gor és su mirada ea. presente de amor,

ca n tes  h u b ie ra — p o rq u é  s i s a 
b id u r ía , in d e p e n d e n c ia  y  hon - 
xa d e z  e x is te n  en  los ja e c e s  q u e  
en  M a d r id  c a lif iq u e n  lo s  e je r -  
e ie ios  d e  los o p o s ita re s , h o n 
ra d e z , in d e p e n d e n c ia  y  s a b i
d u r ía  h a y  q u e  su p o n er  en  lo s  
m a g is tra d o s , c a ted rá t ic o s , no-

iSTerser distrito—Seccióa primara: i 
Gallego. S

qaio Adrián Asaranáí y D. Aatonio. Ha 
rréro Sánchez, suplentas. D. Manuel Za
ragoza López y D. Msauai. Villoslsáa 
Sánchez.

Octavo distrito.—Seccióa primera r Ad- 
juntes D, Mafiuel Medina Olmos y  don 
Domiugo Hidalgo Bravo, suplentes don 
Jacinto Moreno Jiménez y D. José Si- 
quelme Molina.
* Seeción aegnuda.—Adjuntos B.: Anto
nio Aguila!' Garrido y D. José Adalvaa 
Gómez, auplestes D. Miguel Santiago 
Garzón y D. Luis Yudea Gómez.

Sección tercera.—Adjuntos D. Juan 
Alonso Vela y D. José Campos' Ycbfs, 
suplentes D. Je a ¿^Zurita Gutiérrez y  doa 
Juaa Volázquez Varcojo.

Sección cuarta.—Adjuntos D. Jasa de \ 
Dios Adarve López y D. FrauciECO Ada? 
vs Martin, suplentes D. Francisco Sis 
rra Valdivia y  D. José Vicenta Márquez.

Noveno distrito.— Sección primara: 
Adjuntos D. Antonio Serna Morante y 
don Mariano Agnilar Montero, sapientes 
don Federico Vi gara y Aivarez y  dos 
Francisco Vílchez Aguirre.

Seeción aegOECs.—Adjunto» D. Emi 
lio Sierra Taboada y D. José González 
Molina, suplentes D. Antonio .Urbano 
Mosrra y B. Manual Vclázquez Montee.

Sscción tercera.—Adjuntes D. Enri 
! que Felipe Beltrán y Antonio Castillo 
i Vsidiva, Euplsntea D. Pedro Orihuela 
1 Aguila y don Rafael Varo Górriz.

Centro Artístico

_  Su-.f
piante D. Marisco Tsmayo Gallego. Sec
ción segunde: Presidente D. Manuel Al- 
queliar Fernández, suplente D. Actonio 
Rueda Moreno.

Cuarto distrito.— Seccióa primera:
Presidente D. Manuel López Sáez ée 
Valiusrca, tupiente D. Juan de Dios V i
llar González" Sección seguuda: Presi
dente D. José Zagarray Jaro. Seccióa | El domingo ia efectuó ía excursión 
cuarta: Presidente D. Manuel Aivarez | qae tenían proyectada los soeios de di- 
Navarro. f  eho Centro, qua formas la sección de

Quinto distrito.— Seccióa primera: | fotografías.
Presidente, D. Salvador Fosssíi Rodri- ? g L o *  expséieioaarios aalieroa ée Gra-

Bibajo: En psusl especial, sobre pie- 
.dra y sobré metales.

Grabado: Sobre piedra, sobre metales 
■vy sobre madera.
| Segundo grupo. —T  r ¿b ?j o a ejecutados 
" per medio ác tipos modelados,

Tipografía.
Tercer grupo.—Trabajos de r-sprodr.c 

cica por msáio ds la luz.
Fotografía.
Fotograbado;
Orcmoiiícgrsiía.
Fotolitografía.
Fototipia: - - -  "  . ’
Hsiiogiábadp.
Cuarto:gmp0‘—Procsdimieatos susi 

.iisrcs-para-la rsproSucsíón múltiple de 
ios clichés planea y da sito y bsjo re
lieve,

Gaívzaoplastis.
Estereotipia.
Reportes.
Quintó grupo.—A.', tss auxiliaras; 
Encuaderaacioa.

Noticias ds personal ]
: . vii Becnraos 

Por la Ia3pccc:óa general ¿5  Sanidad 
interior, se anuncia concurso pxra pro= 
vser las plaZES vacaEíéS ds méaieo3 ¿i- 
rectores de les btñoa y  sguas minero 
medicináis» qae as expresas, y eatre los 
que se encusntraH I03 de A!¿ama y AU- 
eúa en esta provincia.

—Por ls Dirección general de? Icsti 
tuto Geográfico y Estadístico, 2S assn- 
cis cosca rao entre topógrafos auxiliares 
de GeograSí, seis plszss de auxiliares 
de Meteorología, eos el 6uelio auusl de 
1.500 pesetea, eirlss condiciones que aa 
- ñ;ua ei R, D. ¿e 7 áel actusL

Las corridas dsl Corpus
Hs regresado de Málaga, la empresa 

| do la plaza de toros da Grinaág, áes- 
| pués de haber ajustado, al espada RiCBr*
I  do Torrea (Bombita), para qué tome 
§ parte en las corridas del sábado 24 y  

domingo 25 de Msyo. segando y  tercer 
¿ía de feria de Corpus,

Io tas diversas
Posesión

El domingo próximo, a I2S cústro y  
media déla tarde, tomará posesión et* 
propiedad de su esrgo, el párroco da 
Saa Áaárés, don P^uiiao Cobos, pro- 
puesto para dicho curato en iaa asguáá 

jUfcá ternas el«vsds3 a la Sapsrioridada
t Utilidad pfiblío®

Hí. sido áselirada ie  utilidad pública!' 
Jlftg cqapseionea de tsrrc-nca 'en férmieo 
|¡ ié^AloVulón : ps?á la constrnccióa de 
|| loe trozos l.°y2 .°.és  la carretera da 
||AlfeañolJaUgíjar.
S  .......... ..  . H a llazgo
¡ j  D. Müsucí Gómez Agnilar, que hsbiia 
| en el Zücstis l l l ,  tabsfñs, sa encontró 
llayer tres décimos és lotería para el sor» 
|í*50 dsl 28 del prcssnta. Loa entregará a 
pila perseas que justifiqué haberlos ex- 
gAravisdo.

( Arrolla lo  por un automóvil
Ayer; a la una ds:la tucáe, transitaba 

^ínor la erile ée R-syea Católicas,, el an- 
I'C-sso José Raíz García, de aeaeata y 
Sisáis sñoa, de oficie bsauraro y satural 
| do Ardilla.
| E^-dirseciós contraria marchaba el. 
| 5.atom vil ás los señores ás Bessieres.
I El basurero no pudo spsrtarae y fué 
3 au'opcii&do por el vebisalo.
S £Í gaarúia musicipil número 81, y el 

carabinero José Lsívs, condujeron al 
ancisuo n i— Gass ¿s Socorro, ¿onde el 
facultativo -señor Santos ls curó una 
herida en la eabssa y variss costuaio» 
dea es ei cusrpo. r.

Dsl íucsjc as dió psrís i l  juzgado sO- 
rrcsnosáicníCi ^
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CONSULTA MEDICA
w g :  tjEIi DOCTGE.

R, Alvares de Toledo y Valero
!

PROFESOR A U X IL IA R  DE LA
FACULTAD  DE MEDICINA

:D e vl23l& á. txec  
BAH JSH.OHIMO 38, 2.*

Ahí van las pruebaB:
¿ Un m irón de pacientes usan los aps- 
\ rato:-! de A. OL AVCRIE.
£ Estos recii" en la aprob>ciúa do mis de 
• 5.000 dootores en Medicina, que los 
\ ordenan ditriamente a sus enfermos, 
g Más de 200.< 00 cartas de gratitud, reci 
\ bidas de todos los puntos del globo, obran 
I en nuestro poder. Garantías son esas 
í que no puede ofrecer ningún otro aparato 
? en el mucdo.
r. Los Huevos Aparatos P atentados
' sin resorte do A. O LA V E  S I  3, P^ris 
< son pues Ion úntaos que deben ser adapta 
\ dos por aquel que d:see cuictars. de- un 
í modo serio. Con ellos pue.t s es posible 
| toda clase de trabajo, aun el mác violento 
'  sin tem«-r a que se sa'gan de su sitio, y sin 

_ t exper menta--dolor alguno; to¡'as las her-
D. Eduardo Hernández Gómez ha oido I nías quedan mantenidas do modo perfecto 

nombrado espirante de primera eiáeo de j: cen dichos aparatos, que son los máa po
esía Iuterv&aeiÓE. f derosoa y ti mismo tiempo los máa fle-

»  _ * xibles de cuantos se conocen.
. . . . ® ^ | Quintos herniados deseen desembara-

Ha oído autorizado el delegado de ría- S zarse de si enfe medad, como tembiéa tas

Noticias do Hacienda
Apremio

H<»a sido vtaclarados incnraoc cu c.l pri
mer grado de apremio, los deudores por 
conceptQ de alcoholes y transportas.

Asnirante

cicada para que el di» l.° del próximo "i señoras que Refrán de Descensos ó des- 
Merzo abra el pago a l*a clase* activso, g vlacionos uterinas deben, pues, apro 
pasivas y clero, que perciben sus habe- g vechar la presencia en España de tan re
rea por esta provincia; ea la siguiente 
forme:

Día l.°—Montepío civil, jubitadou, ?e- 
muuarrttorias y mesadas d* eupr-r vi ven
cía.

Día 3,—Retirados que cobran por ha
bilitado.

Díe 4.—Idem que cobran por si.
Día 5 —Montepío miijÍRr.
Días 6 y 7,—Todas tas nóminas eia 

áistinelóa.
Día t5.—Rstoeoioais judiciales*

Pagoa
Hoy ea abonarán loa siguientes libra

miento».
D. Foáerico García del Real, D, Er

nesto Chamorro, doña M*ria Josrf» Mar
tínez, doña Eacarsaeiós Heraánúsz, ñoa 
Santiago Palomares y Dapositario pa
gador.

nombrado especialista, quien liará perso 
\ nalmf?nte la- aplicación de sus incoaipara 
’l bles aparatos di* 9 de la macana á 5 de la 
$ tarde en GR&NADA, juevei 27 de Febre

ro, hotel Alameda. MAL - G *, viernes 28 y 
sábado 1 ce Mf.rzo, hotel Eegi-ia.

Oiat-ra-s ventrales perfección:das 
CLAVE R IE  para todas las desviación :s 
de los órgano , de la mujer

'C'r? V i s i i © r o s
Ha regrosado a Gr“.ur.¿'a, el teniente 

alcalde D. Rafael Sánchez López.
—Egtá ea Granada el ingeniero jefe 

d® Obras públicas de Jsén D. José Peral.
— Ss han hospedado en el hotel Pa- 

tIb: D. Rafael García, D. José O.tiz, doa 
Ramón Victoria, D. Luía Pianos, D. José 
Méndez y familia, Mr. Loáis Bory, mon- 
sieur Julea Mailiet. Mr. Gery íleyce, 
mouaieur P. Pslau Ribas, Mr. Floreuti- 
ne, y 1» señorita Marcenes de ia Torre.

—Ea La Baststaua: D. Mieu?l Jimé
nez, D. Ernesto Giralt, D. Miguel Gon
zález, D. Pedro López y D. Auciré* Dtaz.

Noticias militares
Devolución

La Gaceta publica ñas R. 0., ¿iapo-
nienéo aa devuelvan entre otros, a Jos- 
quía Gutiérrez Segura, de cata Z02& de 
Reclutamiento, tas mil pesetas que de
positó para reducir el tiempo ¿e servi
cie- ea filas.

y  Cpsaa
Heridos

Ayer fueron curados cu la Cesa de 
Socorro: Bmilia Castillo Fernández, de 
treinta años, de una contusión en el bra
zo izquierdo; Miguel Gómez Díaz, de 
ocho, da una herida ea ía pierna dere
cha, proaucida por mordedura de perro, 
y José Muría Jiménez, ¿e diez y gris, át 
una herida incisa ea la mano izquierda,

S u b a s t a s
El di» 4 de Marzo próximo, se cele

brará eu la Casa-Capitular da Salobre
ña, la subasta del inatrumsatal de l* ¿i 
suelta bsnss de música de dicho pueble

E l BYRRS se ha puesto decidida
mente da moda, y muchos de nuestros 
lectores nos pregustas enáaío ae debe 
tomar. Contestación: el BYRRS se bebe 
con preferencia astas d» comer, paro Sí- 
puede babor a todas-horas, ya sea puro, 
ya sea con aciieiGs dé agua natural, ó 
mejor da agua áe Ssltz. Constituye en
tonces un» bebida-agradabilísima, higté 
sica y r «freces ata, sin perder singana 
de sus propiedades.

A Ir Colonia de Orive 
bo hay nada que ae resista 

' cura ios granos, perfum», 
limpia y aclara la vigta,

r f  "• <r— c-a ag .-vi» i- ivj f l ftc g g

E l T S  C H á M B á M l

I
es el remedio de mayor renombre| 
en Francia, desde 50 años, contral 
el e s t r e ñ ím ie n to ,  el empa-| 
che gástrico., la billa y M 
&q z í\v l í  de la s¡a & g re .

seccióa se r®p?iEaa la opereta en tres 
netos de Franz Lshar, E l Conde de Lu- 
xemburgo, que constituyó na succés d es 
lime la anterior temporada cuando fué 
estrenada por esta compañía.

Germen Audrés, Cencha García R » 
mírez y A:fredo Cruz, renovírán, segu 
ramente los tptausos que tan legitima 
maní© conquistaron. El protegouiata se 
rá ictepretsáo por M-uiolo ValaBco y 
esa el’o está hecho bu msjor elogio.

E l Trust de los Tenorios, constituyó 
anoche us verdadero éxito. El lujo del 
decorado, e' vestuario magnífico y la 
interpretación irreprochable, afianzaron 
el nombra da qué viene precedida la 
CompF.ñí». de Antonio Paso.

Circo gallístico
Con tan buena o mejor entrada que 

en ia seguada, y bajo la presidencia de 
¿tan Alfredo Mérida, se celebró el do 
mingo, la tercera de la temporada, la 
qae como anunciábamos ha sido de ma 
yor animación que la anterior, motivado 
a que les señores do Loj*, no dejan de 
concurrir todos loa domingos, con sus 
galleras, iscitando con ello a los aficio
nados de !s cspital; entre todos se ms- 
tricularon 24 gallos de los que sa con
certaron 9 peleas, dando comienzo el 
espectáculo a 3a una y veinte y termi- 
assdo a Isa cuatro y veinte de la tarde

Sorteadas Us quimeras correspondie
ron jugarse por el orden siguiente:

Primara.—Josquinito, con un pollo 
colorado, jsbado, de 3, 14, 13, y Loj a, 
coa otro sagro, jabado, se 3, 3, 14; a* 
apuestan -diez pesetas, qu© gana el pri
mero en treiata minutos. Buaaa. 
¿¿Segunda.—Alonito, con uu pollo co
lorado, de 3, 6, 19, y otro, de Joaquín! 
to, blanco, jabado, áe 3, 7,17; se jue
gan diez pesetas, qee gana el primero 
sa veintitrés minutos.

Torcera.—La Roonoa, sacs un polio 
■colorado, áa 3, 7 y 1[2¿ 16, y Loja, otro 
jabado, de 3,7 y 1**2, 17; se apuestan 
diez’peset a, que gznó el primero et 
veintidós minutos.

Cuarta.—Alonsoj con un» jacs naran 
ja, ceniza, y Rodríguez, con otra colo 
r*d», de igual peso; ae apuestan diez 
pe«etaa, qae gen» el segundo ea diez 
minutos.

Quinta-.— Lojs, coa una jsca colora
da, da 3, 9 y Íi2, y Josquinito, coa otr* 
tuerta, gira mogina, ¿a 3,11 y  1[2; gs 
o -.ndo ia primera en cinco minutos, las 
diez pesetas de la apuesta.

Sexta.—Vuelve Loja, eos un pollo co
lorado, de 3, 5, 16, y La Romana, con 
nao giro, de 3, 5, 16; se apuestan difcz 
oesétaa, que gana él segundo en quinc-.- 
miautos. Buena también.

Sétima.—Jofequioito, coa na pollo co
lorado, cueilinegro, de 3, 10, 19, y Joa 
unía, con otro í&mbióa colorado, cuielli 
blanco, da 3, 12, 26; se apuestan quin
es pesetas, que gan* el primero en doct 
minutos. Superior.

Octava;—Alonso, con un pollo ceni
zo, de 3, 1. 20, y Loja, coa otro dé giro, 
ie 3, 0, 19; ganando el primero ea docr
minutos, las diez pesetas.

Bo pies-den em b ote llad as  
las aguas FRIAS del

t í  A H ILE Ae W iG H ¥  
Lentes SAH3T-E.OUBS

• St. y.orre, cerca Vichy, curan de verdad el.
E S TÓ M A S Q -H ÍG A O O -R S ^Q M E S .

Noveaa.—Suelta Jóaqhiaiío, un polk 
colorado, de 3, 9,16, y Curro, otro gire.. 
Je 3, 7, 19; ganaaáo ésts las diez pe¿V 

de 1»  quimera, en treinta y dos mi 
autos»

Durante esta última pelea, se convir
tió este circo en ecuestre, haciendo de 
aiocw, sí dueño del pollo colorado, pó: 
s-\ sinnúmero de chistes que. se le óen- 
>rieroo, para animar ai gslló que gana
ra ia quimera, haciéndonos reir Éo poco, 
a todos loé con curren tas.

HaBta el tíomi’igo venidero, que lor

La anemis, clorosis,'colorea pálidóá 
manatruacióñ difícil v leucorrea, se cu 
rAncon el DIN AMO GENO SAIZ DE 
GARLOS. .

vigorísim m im t
— tSnra tnbercnlosla y  catarros —
(Veáse anuncio en 4.a plana).

I N ^ ó r ó l o g í a

Ayer f»i-.ec>eroa sa ríts capital: 
D.a Is¿bel Robledo Berbén.
D a Sita López G'lindo.
D.a Ana Gsaerdo Ca*area.í 
D. Emilio Fernández Ca¿0.
D. Juan Martin López.
D. Miguaí ValecKuala López.

Crónica de espectáculos
En Isabel la Católica

de Loja prometas traer mayor número
•íc g»U 8, «spsi-áfide útt buen di¿ par: 
ia afición,

Ds las qGimeraa ls sétima superior, y 
busnE8 i?, primera y sexta, por este o  
dea,—Bofalde.

Cariara da na Oidor

El programe de esta ñocha, es nao 
quizás de lo* mejores de ia temporada 

£s stgU’- áa ascc;ón, ae estrena ls ope
reta es uu ; eto La niña de los besos, 
cuyo éxito -s el G íin Te?tro de M.¿c¡ria 
uc rcalüMLte a>t«U«; Ea ía tercer»

Señaiamien os para hoy
Sala de lo Criminal—Sección primera.— 

-Juicio por juradus del juagado de Gusdix, 
sobre asesinato, contra Manuel Maxtine 
Vilchez y  otro.—Abogados, señores Gámi 
Colón y Rodríguez Aguilera; procuradores, 
señores Onisva y Somero; secretaria de. 
señor Valverde. _ ¿

Sección segunda.—Juicio ¡oral sobre íes 
tsfas, ¿el juzgsdó de* Sagrario, contra R¿ 
fael Gnidue Domingnez.—Abogado, seño; 
J. Vinuesz; procurador, señor Casasrsecre- 
taria del selor Serra.

Jnieio oral de» juzgado de Orgiva, sobr* 
disparo da arma de fuego y lesiones, con 
tra José Cifaen es Bellido. —Abogado, se
ñor Cánovas; procurador, señor Andrade: 
secretaria deí'señor Alonso.

Sala de lo Civil.—Incidente sobre reelr- 
m2cíón de cantidad, procedente de! juzga 
do de primera instancia de La Caroüns 
ssgúi-io entre D. Luis Sansalord, con de: 
Claudio Sapí.-—Abogado, señor Mita: pi = 
caradores, señores Pérez Bellido y  Nava 
rro; secretaria dél señor Psrdo.

Pleito sobra nulidad de aetuacíonesjpri’- 
cedente de! juzgado de primera instancia

do Almería, seguido entre D. Manuel Ló- 
p -z Morales con D.José Martínez Zea.— 
Abogado, señor Sola Segura; procurador 
señor Casas; secretaria del señor A  onso. 

Entrada de oaura:*
Ai er tuvieron ingreso en la Secretarla 

de Gobiorno de esta Audiencia, los suma
rios siguientes:

Juzgado del Salvador. — Contra Mínuel 
Enriquez GuzmáD, stbre disparo y lesio 
res '

Iznalloz. —Contra Rafael Contreras Díaz, 
sobre dirpiro de arma de fuego.

Be on reos
Por el Tribunal Supremo ha ai-io estima 

do el recurso de apelación deducido por 
don José Martínez Sánchez y D. Francisco 
Martínez Olmo, contra los nombramientos 
de fiscal municipal y suplente de Campi lo 
de Arenas (Jaén), y se n* mbra para dichos 
cargos a D. Juan Vega Oontrera* y don 
Francisco M*rtin°z Olmo, respectivamente.

-P o r el referido Tribunal ha sido de
sestimado el recurso de apelación inter
puesto por D. José García Pareja, contra 
los nombramientos de fiscal municipal y 
suplente hechos a favor de D. Joié Mesa 

ornejo y D. 3ebastián Pri ez Fernández, 
respectivamente, del pueblo de Arenas 
(Málaga).

Licencia
La ha obtenido de 90 días, para despa* 

eh»r asuntos propios, el juez municipal de 
Pulianas, D. José Huete Olmedo.

Posesión
Se ha posesionado del juzgado de pri

mera instancia de Gérgal, D. Luis Marra 
López y Zulneta, nombrado para dicho 
cargo por Real orden de 8 del aetual.

Destinos penales
José y Miguel Rodríguez Castro, para 

cumplir condena, han sido destinados a la 
prisión de Estado de esta capital, y Nico* 
lás García Maldonado, lo ha sido ala co
rreccional de Ugfjar.

Prórroga -
Se han otorgado 8 dí*s de prórroga para 

que pueda posesionarse del cargo de ma
gistrado de esta Audiencia Territorial, a 
don Tomás de Barinaga y Bellosro. 

Magistrado
Ha vuelto a encargarse del cargo de ma

gistrado de la Audiencia provincial de 
Málaga, D. Galo PonteyEscartín.

abonará sola meóteooDgreBistaB 
francos.

Ei Comité organizará exea rajones 
Tortas ias peiHonnB qnc Be intere

vidañ*; nota* gráficas en Ssvilla: 
comercial del puerto de Barcelona, y 
otras muchas notes de 1a actualidad en
provincias.

. . ., ,. . , . , Es, como tan justamente tiene acre-
8¿n pr,r la educación ftaica pueden to- í ditad’0 Mundo Qráfic0t UQ nümer0 pre.
mar parte en este CoDgreBo, especial- * 
mentó los médicos, hombres de de- | 

es de Gimnacia, maes- \
5

portes, prc fesor 
tros de escue'a.

Las adhesiones y peticiones de in-1 
formes deben dirigirse al doetor Hen-1 
ri Danaset, seeretario general adjunto, | 
41, avenne Montagine, e aí doctor | 
L^gp-rde. tesorero del Congreso, 9, *
r a e  d e  B s s s a n o . r': Ecos íe la perra

El tigre moribundo
Ciusa espanto, y produce honda lásti-

CiOBO.
R evista  M édioa del Sar

El número 71r de esta importante re 
vista granadina, contiene el siguiente 
sumario:

V. Delfino.— Biología.— Les movi
mientos y la sensibilidad en los vegeta
les.

A  L. Herrera.— Lea movimientos 
brovrni&BOB se deben a micro-organis 
moa.

J. González Castellano.—La tiflitis y 
la apenaicitis.

R. E. Cicero.— El micetoma.
R. Suriano.— Higiene pública.—  El 

héroe
Sección Médico Social. — Pro Sanidad 

c iv il— Ei último Congreso de periodia
ma la inhumana guerra tarco búlgara. 5 tas.— Tres aforismos.—Del acervo.—L » 
Ella deja al descubierto el «¡stector de l  Medicina, la taberna y el Parlamento.— 
ud pueblo que mancha su noble derrota I  Notas de la decena.—Boletín bibliográ 
con la crueldad implacable de sus fana- 1  fieo. 
tiernos históricos.

El valor de fos otomanos ea induda
ble; pero ese vaior feroz ea ana triste 
energía que debiera ser empleada 
beneficio de la Humanidad.

“ EISrJorety sa perro
Sentencias

Ayer se firmaron las siguientes: 
Absolviendo libremente a la procesada 

Rosa Arias Malsonado en causa del juz
gado de Orgiv*, sobro in-ultos.

—Condenando al procesado Emilio Gon
zález López, procesado por el juzgado del 
Salvador de esta capital, en er.usa sobre 
infidelidad, estafa y falsificación de cédu
las, a ia pena de dos años y  veintidós días 
de prisión correccional, accesorias y cos
tas. .

LICENCIADO C0NCHILL08.

VS

Congreso Internacional
y  Exposición en París

Audricópolis se resisto a morir; pero 
su defrnsa llena, de amenazas crueles y 
con aagurios do represalias brutales no 
inspira en nuestras almas la noble sim
patía que suscitas los actos heróicoa.

Las palabras da Cbukri Pachá, da 
fensor de aquella plaza,, parecen quo 
evocan la ferocidad de o.tros tiempos y 
de orros pueblos que ha enterrado jus
tamente la Historia.

El telégrafo ha hecho ya circular por 
todo el mundo las siguientes palabras 
del bárbaro caudillo otomano.

3*rá inútil que haya nuevas negocia
ciones y qae él Gobierno de Conítanti- 
nopla ceda Andrinópolis a los búlgaros.

Estoy decidido a no rendirme.
Cuando no me quede recurso algu 

no, mataré a todos los crictianos que 
hay en Andrinópolis y  que ascienden s 
40.003. • .

Luego haré que las mujeres y los ni
ños se vistan de blanco, es decir, con 
sudarios.

Y  confiaré a usos y a tros a los cón
sules.

Después volveré contra la ciudad los 
cañones de loa f  uertos y no dejaré en 
Aeáriaópolia piedra sobre piedra.

Cuando la antigua capital de Turquía 
sea sólo un montón de ruinas, clavaré la 
artillería y  volaré los parques de muñí- 

__ cienes.
| Y v al frente de mis tropas, haré una 
| salida en masa.
i  Pelexré con ios sitiadores hasta que
| me quede un hombre.

Y  no me cogerás vivo:
Organizados por la Facn'tad de Me-1 L * bala d® mi «>vólver será

dícina de París, se celebrarán de* 17 | p%u, J221’ A< on 1 , e Ess anuncio de cuarenta mil asesina-
al 20. de Marzo próximo, en la espita | toa dí hombraii mnjerea ,  niñ0Si de „ .
de Francia, un Congreso internacional | indetensivos cuyas carnea sangrien- 
y  una Exposición de Edneaciónjísiea, | tas han de rodar bajo el zarpazo fnrio-
que patrocinan, además, MM. Faüié-
res, Loabet y  Poincaré, y  ei Gobier
no francés.

E l Congreso será presidido por el 
profesor Giíbert, miembro de Ja Aca
demia de Medicina, profesor de Ciini- 

il del Hotel Di<

so áei tigre moribnndo, no enaltece la 
figura del guerrero ni dignifica el sacri
ficio de su vida ni el valor áe su tenaz 
resistencia. Lo que pudiera ser el glorio
so fia de una epopeya lo transforma en 
ei último trasca de uaa hecatombe.

Los turcos, que personalmente consi*
“  « “ * « » * d e i  » * • >  , D » v  pr i a - 1  t a i t a s *
El secretario general es el profesor —
Weiss, miembro de la Academia de _ 
Medicina, profesor de Física medical | 
en ia Facultad de Medicina.

Veinticinco naciones han constituí -1 
do juntas importantes, presididas por | 
profesores o personajes eminentes, afa
mados en sus respectivos países.

E l objeto dei Congreso es discutir

gentes y  agradable*, como pueblo in*pi- 
rado en bárbaros fanatismos pierde sa 
grandeza y  ana acciones se convierten 
en horribles matanzas dignas de la ma
yor execración.

Si ios búlgares hubiesen proferido ae- 
s mejanta amenaza contra uu pueblo tur- 
| co, todas laanr-cioaeg de Europa se hn- 
| bieaen revuelto contra ellos diciéadolea:

, t , r, —Ni sóis cristianos ni sóis dignos áe
los diversos métodos actualmente en 5 triunfar.

| Chukri Pachá hace retroceder la His: 
| toria a los tiempos áe Atila y  quita ai 
| heroísmo su grandeza y  a la muerte bu 

] a ¿ respeto. Ante esas cruentas visiones Eu- 
í  ropa no deba permanecer ociosa por

aso y  demostrar sus defectos 0 sus 
cualidades beneficiosas, a fin de orga 
oizar una enseñanza más completa, 
más científica y  más metódica de 
educación física.

El Congreso tendrá una parte teóri- f . 5 n ® CQ est® easo el desistimiento de la 
ca y  otra práctica. intervención tendrá para ella sabor de

La parte teórica comprenderá siete °* , -
secciones, que estadiarán: |.

La Fisiología délos ejercicios del | 
cuerpo.—La'Kinesiterapia.—La Edu-1
cación Física escoiar.-La Gimnástica | - -  «La  u¿ión n astrada«
mi itar y los deportes da combate. - 1  Hoy ae pone a la veIlta>. el BÜmcr0 de 
Los juegos y  los deportes. Ei tuns- s esta popabr revista, correspondiente a

¡ la sema actual. r

Revistas

Cuenta “ La  Epoca* Jo siguiente:
“Las personas que frecuentaban el 

trato del gran orador recientemente 
fallecido pudieron ver algunas veces, 
en casa un perrillo afectuoso y  simpá 
tico.

Por ser este perro del señor Moret 
debió compartir muchas veces los ha
lagos y  adulaciones de los aspirantes 
que allí concurrían en las horas del 
reparto de mercedes.

No merecía, ciertamente, el buen 
“ Buby“ que asi se llamaba, ser ins 
cripto en el “ steod book“ perruno, por 
ser vulgar su abolengo ..Mas por afec
tuoso era en la casa muy querido.

El gran orador le distinguía con su 
interés, y el agradecido can le corres 
pondía con extremado cariño.

Tendido a sus pies le aeompafiabs 
muchas veces en sns veladas de tra
baje, sia molestarle un punto; de vez 
en cuando levantaba la inteligeate ca
beza, miraba al amo con fijeza y  le 
saludaba con la cola, afectuoso.

Los grandes hombros, como ios pe
queños, suelen tener sus debilidades.

E l cariño de este perro inteligente y 
bueno era una debilidad del señor 
Moret. No podía imaginar el ilustre 
hombre público hasta qué punto le 
correspondería con su fidelidad el can 
predilecto. Y  eso que lo ocurrid© con 
éste suele ser caso frecuente entre ios 
animales de su clase. Por algo ios 
hombres han encarnado en el perro el 
signo de la lealtad.

Desde que murió el señor Moret se 
vió al pobre wBaby“ triste y  abatido, 
oculto en los más apartados lugares 
de la easa. Alguna vez penetraba en 
las habitaciones de su amo, olfatean
do anhelante, y  volvía a esconderse, 
aullando lúgubremente. Parecía que 
aquel gran dolor de la muerte del amo 
había sido comprendido por el fiel 
animal.

Enferma la señorita Angeles Moret, 
no pudo cuidarse del perrillo, al que 
quería tanto como su padre. La  servi
dumbre se esforzó en atenderle, pero 
no logró hacerle comer. “Buby“ no 
volvió a reeobrar la alegría desde la 
muerte del señor MoreG.

Y  .hace pocos días este perro afec
tuoso y  simpático, modelo de fidelidad, 
ha muerto por la tristeza de la pérdi 
da del amo.

“ Buby“ ha dado con su muerte una 
lección a los hombres.“

Carmelitas Calzadas, a Us ocho y media; 
en el Angel y San Pedro, a ¡as n eve; en 
San Juan de Dios, a las nueve y inedia; 
en San Gil, Santa M*ria Magdalena, Santa 
Escolástica, Sagrario y Capuchinas, a las 
doce; en las Angustia*, a las doce y me 
dia.

Quincena. — ANucstra Señora de Lour
des en San Antón, a las cuatro de la tarde, 
siendo orador don Josquía M. de les Re
yes, director del Instituto.

A  la* siete de 1« noche en los Hospita
lices, predicando u- padre de la residencia.

Banetacla y Sanidad
i.* Asociación «o canea® repartió ayer

1070 comidas.
Anteanoche pernoctaron en el Asilo ne*. 

■orno 44
M ovim iento de población

Ayer 3 nacimientos y 6 defunciones.

Pláticas aootiiñales.-En la M«gda
eto y  Fas-

SECCION DE ESPECTACULO^

lena, S¿ivador, San Gil, üao Justo y Pas
tor, 8an Ildefon-o y Santa Eseojástica, a 
cargo de sus respectivos p rrocos y coad
jutores, a la oración.

Novena.—A San Conrado, en 8an Aa 
drés, a i s  s etc de la noche.

V I Ita de la Corte de María.—Nues
tra Señora de la Encarnación, en su con
vento.

Adoraoión noeturna
La Sección Adoradora de esta capital, 

celebrar- en la iglesia de Sa* Antóo, en 
los días 2 al 9 de Marzo próximo, una san
ta misión eueari tica, dirigida por os re
ve end s padres de la Compañía de Jesús 
Francisco A. Hitos (superior) y Agustín 
Moral.

El día 2 y  siguientes, a las siets de la 
-tarde se rezará el Santo Rosario y Leta 
nía, siguiendo lapl .iica y se món sobre 
p ntos en caris ti o os. A continuación se ex- 
po d á S. D. M. rezándose la elación y 
actos de desagravios, himno eucaristico y 
reserva.

El domingo 9 de Marzo a las ocho y me 
dia de 1» mañana, misa solemne oe comu 
nión general, con exposición del Vanti imo 
Sacramento y plátie», continn-ndo expues
to S. D. M. todo el día en sufragio cte los 
adoradores difuntos.

Por la tarde se hírá el ejercicio a la 
mñm.' hora, cantándose Te Deum solemne 
y el Arzobispo dará la bendición con Su 
Divina Majestad.

El Arzobispo ha dispuesto conc«dsr 100 
dias de i: dnlge icia por la asisteecia a ca
da uno de estos actos y que la comunión 
general sirva para el cumplimiento pas
cual.

En San %atlas
Ayer a las once de 1* mañana se verificó 

en esta iglesia como eniamos anunciado 
so emne función en honor de su apó tol 
titular.

Dijo la misa el señor cura de la parro
quia D. José Velázquez Grasados, asistí- | 
do de diácono subdiáeono por los seño-  ̂
res González orrea y Maureoza.
¿¿E euperior de los Agustinos B. P. Fran 
cisco Orduña enaalzó en elocuente sermón 
las glorias ¿el apóstol.

Aiistió la real Universidad de curas pá
rroco?, representada por su ab d señor Te
ruel, y  los señores Sedeño, Mario, López y 
Robles Melguiz ; curas de San Jo3é, Nues
tra Señora de l*s Angustias, Salvador y 
Santa Escolástica, respectivamente, ae- 
tuando de capas los pár ocos de Nuestro 
Salvador y Santa Escutas Lea.

Un terceto de voces acompañado al ór 
gane, interpretó la misa en •'re* del maes
tro Bbneas, y motetes del mismo maestro.

La igleuía ae encontraba profusamente 
iluminada, res* tando el hermoso altar ma
yor recien restaurado, y la asistencia de 
fieles fué numerosa.

Teatro  Isabel la Católica
COMPAÑIA DE ZARZUELA Y  OPERETA

Fu ción para hoy:
A tas 8. —“El Trust de L06 Tenorios*. 
A  las 9.—Estreno “La niña délo» be*

sos“ .
A tas 10 y 1(4. —Sección doble, “El con

de do Luxemburgo“.
Precios.—Butacas, ,15 pesetas; entrada 

general, 0,25; paraíso, 0,20.
Precios de la sección doble.—Butacas 

2 pesetas; entrada general, 0,40; paraíso 
0,35.'

Cinem atógrafo Lux E d e i
Gran cinematógrafo situado en la Graa 

Fía. Función por secciones á lan oche, nue
ve y media y diez y tres cusrto, exhibién
dose películas, y la Manón.

Precios.—prererancia, 80 céntimos; lu 
dias eatradas 33.

Gran Salón Forfuni

La

U le
feteoci
dijo,-4

100&Í •

SSg
n’

Pelícu as cinematogr ficas.—- Exito in- 
meeso de la nctab llsima artista Bella Mo
ra.—Precios: preferencia, 80 céntimos; en 
trada general, 3./.

V *
«fláiat

dodí'

Barre
Ea

C A P E  Y  P A S T E T E R IA
DELA SUCESORA DE LOPEZ

%

-  — ' Zacatín y  Reyes Católicos 
HELADOS, TE  7  CAFE EXQUISITO

Pasteles 7  chocolates de las marcas mis selectas

Sombreros de caballeros
Ultimos modelos de Londres, Parí 
Italia.

1 2 .—Z A C A T I N .  — 12.

El Buen Gusto
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¡Cuidad los Alm endros! £

SECCION DE MERCADOS
AinoEdiga -se granos

Granada 2¿ de Febrero ae 1913
Trigo.—Sobranz» «scsnnr, 518 qninu - 

la» métricos.—Entrada, 154 -Total existan 
si» 662.—S* vonéieror. 89 quíntalas a 
jracio de 26J.3 á 27,84 pesetas.—Sobraso 
661 quintales.

-Jabada, de 28 79 9 30.30 pesetas quintal
3*bi3, de 28,68 h 26 31 ídem ídem.
Maíz, de 25,00 á 24/ 4.
Sí precio sel trigo osciló antre 11 JO 

a i2,25 pssetaa
Los Dec&s

Tzigo recio á 27,27 pesetas los 100 kño. 
(á 48 reales ía fanega de 44 kilos.)

Cebada a 28,78 peaet* ios IUO HL (á ¿8 
reales fanega de 32 Id.)

Habas da 33,¿0 á 35,50 pesetas los 1CX. 
ídem i de 64 * 68 reales fanega de 50 id.)

Garbanzos, de t,0 á t>0;3ó pesetas íofe 
100 kilos (de 29 á 35 pesetas la fanega.)

Maíz á 23,21'pesetas los 100 ídem (( 
reales fanega;.
¡¿¿Aceite de 115.21 á 119,56 pesetas los 100 
i* em de 53 a 55 reales arroba de 11 y 1t2 
ídem.)

La gr«n sequía da estos dos últimos años 
h* servido de gran lección para los labra
dores de b a tan tes regiones.

Las plantas anuales, tan cuidadas,  han fra
casado, los cultivos arbóreos y arbustivos, 
tan descuidados muchas veces, han resistido 
la escasez de llu.ias y su cosecha hubiera 
sido mayor, si no fuéramos tan ingratos 
con ellos. r y.

¿Qué gastos hacemos con los almendros? 
Casi ninguno . Que pocos son los labrado
res que les alimentan, ya qae, como todo 
ser viviente, i ecesitan fertilizantes para 
vivir.

¿u generosidad para los que empleas 
abonos químicos es tan grande, que cono
cemos ensayos, como el clásico de D. Emi
lio Albiach de Alicante, donde ua em
pleo (por hectárea) de 375 kilogramos da 
snperíosfato de cal 18(20, 90 kilogramos da 
sulfato de amoniaco, 90 ¿Logramos de ni
trato de sosa y 5:0 de kainita (equivalen
tes a 125 kilogramos de cloruro potásico), 
produjo 1.721 kilogramos de almendra, 
mientras que sin aboco no se obtuvieron 
mas que -.87 kilogramos.

Irteiesantísimo fué el resultado en otra 
parcela, donde suprimiendo ja kainita, es 
decir, el abono potásico, no recolectó más’ 
que 1096 kilogramos de fruto, lo que de
muestra el papel importante de los abonos 
potásicos en este cultivo.

Ensayen los labradores por almendro 
este año, la fórmula siguiante:

ll4 a 1  1(2 kilogramos de snperíosfato

1(2 kilogramos de cloruro potásico.
1(2 a 3(4 kilogramos sulfato amónico (o 

nitrato de sosa esparcido a parte) y  no da
llamos nos agradecerán a ia recolección 
nueitro consejo.
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B0LETÍ8 DEL D l l
SLCOiüN BE U G IÜ SA

Vinagre á 34 pesetas los 10Q id., (á lt 
reales arroba de 11  y 1(1 ícL;

Acido acético » 40,50 pesetas bombona 
de 25 kilos.

Leche confitan?ads 40 pesetas 
48 botes

semilla de remolacha, marca KleÍD, en-

caja cor

reo 
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¡IN T E R E SA N T E !
Por .no poderla atender sa dueño, so 

tra-.pasa en inmejorables condiciones, una., 
gran casa de viajeros, abierta hace más da' 
tres años, inmediata á la Puerta Real, con 
clientela de primer orden y  reconocida 
confianza. Es un negocio bueno y  seguro.

Darán razón, Solarillo, 6.

r

Matadero

Sanio aoi oifc. —JH-urteo. o-u Ocfiareo, | sacos de 5 J kilos a 1,25 pesetas el kilo.; 
confesor. • — . ~

Liturgia. -La Misa y Oficio divino son | 
del beato Sebastian de Aparicio, con rito % 
doble y  color blanco. - |

Jufoüeo porpecsxo.—£n la Oapilla.Reel
Nuestra Señora és las. Angustias, Esclavas 
deTSagrado .Corazón y_en las Misioneras

•no, él alpinismo, los deportes náuti
cos.-—La Educación física femenina.

La parte práctica será partienlar-
rnente importante, pues en cuestión de _____ _ ______
ááac&eión física es preciso ver para : de- Sayiils, ta tienta, de v*c?.s áe Miara | Matías, por las a-mas.de don Adolfo López f  
O^derjuzgar con acierto i' y Gallito y Paco -Madrid;'en casa dai fa-1 Acedo y doña Dolores Cadaval, a devo-1
' Con este fin, e l Comité ha organiza moao a’¿nsdero: áe M£érid‘ Meiiül- B‘ r'   ̂Cl6n de eus hlJ°B- §

í Pubiicu mfurmseicBes interesantes de s vt-y?» lazuaoulads (Callejón ¿e- Lipes
‘ todo lq ocurrido en loa últimos áíss, f  _  _ _ ¿ _ |

Entre ofr^s aa_ insertanetas gráficas.? jabUeo- de las 40 horas.—En ®*n \

Ayer aa carnizaron en ei Mataftoro pu
blico 13 reees mayores con peso de 2855 
kiio&, *1 preeio de 1,84  ̂ 2.15 e«d» kilo; 
92 carneros, con 626, a 1,80; 7 rastreo, con 
94, a 1,50. -

CáRTEEA DE 6EANÁDA

do demostraeioHes prácticas de los mé
todos de Educación física, en las cua
les tomarán parte grupos de ingleses, 
¿lemanes, belgas, daneses, franceses 
(Escuela militar dejüinviU'e, 400-hom

I

bres; marinos de la Armada, 350 hom- ) 
eres), italianos, suecos. i

Con tal procedimiento se verán f je  
putar las gimnásticas alemanas, sne- 
-ks, f-ancesas, la gimnástica rírmica 
ia Jaeques Dslcroze, la gimnástica 
redondeada del señor Demeéy, ía 
gimnósiiea natural del teniente fíebirí, 
¿teétera, etc.

Una gran Exposición de Educación 
física y  Deportes, organizada por ei 
doctor Weil, en la Facultad de Medí 
eina, del 17 al 26 de Marzo* tiene ase
gurado por anticipado un gran éxito. 
3ieha exposición comprenderá:

Una sección científica. -  Uña sce 
ción artística.—Uaa sección retrospec
tiva.— Una sección áe los agrópamien* 
tos deportivos.— Una seeeióa indus- 
crial.

Con motivo del Congreso, han con
cedido una rebaja a les congresistas 
fue vayan a París lss Compañías de 
tavegación y  las ferroviarias france 
jas el 50 por 100, siendo valederos 
les billetes del 14 de Marzo a! 10 de 
Abril.

Para tener derecho a ias:insignias, 
iestas, demostraciones y  a las publi- 
iacienss dei Congreso ss ha fijado en 
>0 i  ancos el importe- de H  eoüzáéióü. 
Jada njifmbro de ia familia de los

moao ginsdero; áe Madrid, Mejilla, Bar* 
caloña, Véiez Málaga, Córdoba, uaa in 
teresante áe Gao na en eu excursión a 
Guadarrama, y otras de Málaga.

También sé publicas retratos áe ac
tualidad,-'entré-oíros, el ae la ‘ hermana 
de! P*pa, ei d* Seott y aignaoa más.

Ei tsxto ea variado y ameno.

tüáeB «fii-tea |;y los Hospitalices, a las seis y media. En ?
todas p&rte». „ % Ss» Andrés y en el Sagrado Corazón de f

.:tar - “**a A.h.aml>ra | Jesüŝ  a tas siete de la noche. s
•El •nmaric áe! número 338 de.esta SSaásuikesaAas.—Eaia Catsásal, a Isa

revista, es el siguiente:. -M  .?ébq y «  i&£ .ocho y ssecfs.'—¿se la 'jspuxs
"Ei Geceralife aa ios primeros 

da la Reconquista", Francisco ó a
Hadar.— “La literatora en Granada , Mi- gsaJ¡s a ¡as gfote y medía.—En Sa- , 
gusl Gutiérrez.— “C ¿n oíos ea íntimas Pedro, atas ocho.-En le Magdalena, tas 
C. Jlm¿E8Z áe. Ciss&roa (Craeeo).— “La > GapuedísaE. y  Sagrado Corazón és Jesús í 
cosaria^, Garei Tofrss.— “Eí I I I  Coa-1 ksy salsa ¿e mséía en msdis hora, ¿cade j 
gresc nacional de música sagrada*4, Ua I  las. seis kasta las éoce da la laaSsns,— i

Serv ic io  de ia  plaza para noj
i?Sí-jfxa, iüóraóoiá.—.5 »x«* is unís, D. Fran 

cisco Fernández Ezeay, comand*Bte de Ar 
Joaquín Moreno

hijos
Ss manifiesta á las ocho de ía mañana ________________

y se oeultá á las cinco j  media de la tarde. | tilleria— ímagmaria, D.
 ̂ (Mañana én las Comeadadoras de 8an*t-: d.eRoda,comandantede Arti)IerÍa.—Visi- 

| tiago). •>'. r . 2‘ta dé hospital y reconocimiento de provi-
I- jS£®sssS©a—Es la Qa»Hia.®®a', siones, don Antosio de Mora Figueroa,
I,gas-José* San'-Mstías y San (Ildefonso a | cuarto capitán de Artillería.—ye'ordca de

’ ' el comandanta mayor ;;á«»
-rnández..

¡ # ]UAN DE D. SIMANCA8K]
^c»nsulta especial p a ra  en-~ 

fermedatdaa de oídos, nariz
y  sjeu’ganta. ;

á g. .oo a B»im ® ‘
I  PASSO De LA 30MBA, 7 V 8

-|pS©<9a©3s?«g€®a©©3@#S©0©©|g‘

* isIfSSMSELOIOJOSf'
4  A cargo del Br. García Dnarte 5  
«  Catedrático de en ferm eda- 9  

des de los ojos en  la  Faeul- & 
t©.d de M edic ina  y  A cadém i
co*
Soras do oonaolta,

V
di
D
ni
la
ta
bi
€i

>■

§
©

d e s  ¿ 4  de la  tarde O
/) P7/»#í» ■ O*-Cuchilleros, 10 . Vloza Nndoa

cuaj to de ta ma-Grahiác-?:’Si02br?£ Ss la Sfáschs^ ■ Ospilia, v* las r-ií.v- y 
Mujer d« ia Mañea», Cabeza de ciño, i  ñaña. ■
Estudio. En San Matiae y Sen Joan da Dios, a las

Hundo Gráfico - QGe‘ve.
, , , , t  RjaroíoSo. -En Sania Escclástiea, a las

El samero ds esta semana da la po-1 oe^  de ̂  mafiaEa se h2Ce el ejercicio deí 
pular y  bella revista, ofrece notas ae | me3 ¿e Sao José.
actualidad tan interesantes como la ocu- | Misas de comunión.—En San Antón 
pselós de Tsíaáá por Ies tropas espa* f  a las nueve de la mañana con plática s 
ñoUs; Ígformscíós •■eompisftaima, En la 5 cargo de don Enrique Bermejo, 
que figuras fcíogrran^s muy-curiosa?- et ' S ic a  óe jetev.—En .\n.-_ .c-= ¿sacra as

taa ^.agostías, San Justo, Sierra tacríí - 
San Matizs. 3

Ls San AstcsiO.—En la En- | 
i la capilla de la Misericor- :.

_ ___  ̂dia. a ras siete y  med>» ¿eU  mañana; en
zectralaa ss msnfcotai s^¿ Ildefonso, San Andrés, San Cecilio,
re»; el priEcipc y los iafaateg d? Rsp». | San Justo y Santa Inés, a las .oeho; en las

FáMca- ae lu ías ds espejo, gruesas
a.© primem, ©laperlor©©

Lunas biseladas, Lanza en blanco para escaparates, vitriaas, tableros da 
Baebtas, bazares y demás uses.-Graades existencias en todas diaenaior 
tes.—Las mismas tarifas y  descuentos de las fábricas de Madrid, Saretlo- 
na y Zaragoza.

Ss fíatssa lss lesas tBfígeas atnelaíis, i presíes repellos
Baldosas de aristal para pavimente», erisfcales estriados para luseraa*, 

cristales imprimé, muselinas, eolores y esmerilados, cristal porcelana, «ri»- 
tales lisos corriente», ac todas dimensiones.
— — — S S  GOX-*OC.^.2 ír — — —

AFTüTJIO BLANCO LOPEZ-MESONES, 104 *

%

i

Qae es el estabiesimieato de tejidos qae tiene aiás 
más barato, S ÍG A L A  á aas compradores (al coatado

1.a Ua magnífico Automóvil B2JSZ de XS cabal
- 3- ” -----....................... ........ 15 000 oe8L««*.

S IN G S ñ , clase doméstica bobina

neveáaáes y venda
0.
líos, para sais asientos,

• que acaba de liega? de fábrica y  qoa vale l o  000 oesetas.
2 ° Usa harinosa Máquina de coser S IN 5 E R , 

centra!, sobre xa*$* Secretaíre. ds siete gsbstas y  ala de extensión,
¿ 400 pesé tas. * '  ̂ - -

S.° Una lindísima Colección de juguetes de gran gasto artístico, sdqnifl 
dos en las más importantes fábricas de V iec i.

JOAQUIN Y ANTONIO SiHIZ-fiMDIOLl.— U S  AMERiCfeS ____

1
su valor

I
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La información
del Presidente

Madrid 24

El conde de Bomanones, en su con
ferencia de hoy con los periodistas les 
¿¡jorque habla conferenciado exten 
sámente con el Gobernador de Barce
lona, quien le explicó lo qua ocurrió 
ayer a la salida del meeting que se 
verificó en el teatro Tívoli para ha
blar sobre las oposiciones a notarías.

Lo sucedido no tuvo la importancia 
que se le concedió en los primeros 
mementos.

El hecho faó, que nn grupo de es
tudiantes, al pasar frente al hotel don 
de se hospeda el señor Dato, dió gri
tos de protesta por suponer, que cuan
do dicho político fue ministro de Gra
cia y  Justicia, resolvió el pleito de las 
oposiciones a notarías en el mismo 
sentido que lo ha hecho ahora el señor 
Barroso.

En el meeting sólo una minoría se 
expresó violentamente.

La opinión no concede importancia 
a la actitud de protesta de los intere
sados.

Hubiéramos reBue'to el pleito-ana
dió el presidente—pero si lo hiciéra
mos ahora resultaría que no goberna- 
bu el gobierno, sino los que chillan.

Confirmó el conde de Bomanones 
la muérte del ex presidente de Méjico 
Madero, y del vicepresidente Suárez.

Después se ocupó de la Asamblea 
de Tarragona y  dijo, que le concedía 
gran importancia política.

EL acto— dijo— ha sido solemnísi
mo, porque han asistido todos los re- 
presejpantes en Cortes y provinciales, 
demostrando, que el partido liberal se 
encuentra en mejores condiciones que 
nunca..

Mañana se celebrará en Barcelona 
una xpupión magna, para sentar las 
basesjdéla reorganización del partido 
libera!, cosa que a ll no existe y que 
hace machi falta. Las diferencias que 
separaban a mis amigos han desapa 
reeido....

En el Consejo del miércoles trata
remos del impnesto de inquilinato.

Manaua i  ataremos de este asante, 
el ministro de la Gobernación, el al 
fialde'y yo.

Hé recibido varias cartas contestan
do al ofrecimiento de 50 000 pesetas 
que ha hecho el alcalde, a quien pro
ponga un medio de suprimir el im
puesto de inquilinato.

Uno propone un impuesto Bobre los 
10.000 automóviles que hay en Ma
drid, eon lo que sobraría mucho di
nero.

Se necesita— dijo— reformar la ley 
de consumos.

Si a la supresión hubiera seguido 
la rebaja de las subsistencias, nadie 
protestaría del inquilinato, impuesto 
que además lo pagan muy pocos,

Insisto en ofrecer la alcaldía a quien 
a e  proponga un medio eficaz de sus
titución.

En'el Ayuntamiento no hay despil
farres.

E l 20 por 100 del presupuesto, 
que es de treinta y  dos millones, se 
destina al pago de intereses de la 
Deuda municipal Pagando el perso
nal Sólo quedan veinte milones para 
las atenciones urbanas. Esto no obs
tante,- Han experimentado considera
bles mejoras el a !umbrado, la benefi
cencia y  la desinfección.

Podrán existir las naturales impure
zas de la realidad, pero no existen 
esas inmoralidades de que se habla 
sistemáticamente, sobre todo, dada la 
labor fiscalizadora que realizan todos 
les partidos po itieos y la prensa.
• El édííde elogió la labor del señor 

Francdá'Rodríguez y  de ios liberales 
én Tarragona.

Recibo— terminó el Conde— nume
rosas cartas de liberales, protestando 
de que no les ayude en ia lucha elec
toral,, pero prefiero perder alguaos 

estos á que me acusen de parcia-

Objeto político
El miuÍ8tro de Gracia y  Justicia ha 

manifestado, qne k s  sucesos que se 
desarrollaron ayer en Barcelona, sólo 
obedecieron á un fin político.

La Cierva y  Villantzeva
El señor La Cierva ha visitado al 

ministro de Fomento, para hablarle de 
los riegos del Segura.

C o n cierto  económ ico
En la subsecretaría del ministerio 

de Hacienda se han reunido iog repre 
sentantes Cortes de las provincias 
Vascongadas y los directores generales 
de nicho ministerio.

La reunión ha sido para dar comien
zo al estudio de tan concierto econó
mico con dichas provincias.

La revolución en Méjico
Madrid 24 .

M uerto  do M adero y  Sc.Areic
El ministro de Estado es n?o hoy 

en Pataeio para enterar al Bey de la 
confirmación oficia) de la 
Madero y Suárez.

El telegrama de nuestro represen 
tan te difiere de los publicados por la 
prensa.

Dice, que cuando era conducido en 
automóvil desde i.a cércela la esta
ción, trataron de libertarios, por lo 
que la escolta disparó, dándose ei ca 
so, de que solo murieron acribillados 
a balazos Madero y Suárev.

Relato oficial
En Méjico hs causado penosísima 

impresión, ia muerte de Madero y 
Suérez.

La población está atemorizada y no 
se atreve a exteriorizar sus protestas, 
por miedo a las represalias.

E l presidente Huerta ha manifesta 
do, que el Gobierno ha puest-? el asun
to en manos dai juzgado mi! t ,rt p-;ra 
que insttuya sam rio y.se demuestre 
que no se trata as no asesinato.

La escolta del automóvil que eon- 
ducia a Madero y  Saá;ez, la c ropo-

M i e l a s  fie B ir c i le f i i

con

Madrid 24
Un discurso de D ato

En el palacio provincial se ha veri
ficado con gran solemnidad, la inau
guración de la Caja de retiros para Iob 
obreroB de la Compañía de tranvías.

Han presidido todas las autorida 
des.

El señor Dato pronunció un elo
cuentísimo discurso, sosteniendo la 
necesidad de estrechar los lasos de 
co teerdia entre el capital y  el trabajo

Terminó afirmando, que los Ge-s> ,
¡ biarcos no deben gobernar por el im- | iwá.

-----------V. rL~" . ■ _• '•

ria femoral primitiva. Si ésta se hubie 
ra roto, la muerte hubiera sido cosa 
de instantes.

Los médicos creen que ha desapa 
recido ei peligro de muerte, debiéndo
se ello principalmente, a que condnci 
do Beeajo a la enfermería, se le hizo 

na soberfceza nnagran prest
El banderillero Moreno, qne tam

bia cara. 
> tam 
aliviabién fuó cogido ayer, está más 

do.
Quedará inútil

Becajo ha dormido hoy algunos ra
tos. ?  'j£\

¥ La pierna continúa careciendo de

perio de fa faerza, sino por la rezón * ___ , , . .... . . -
poesía a tnoo coa as demandas de la i  V ? . * " *  i«4ttl par" el ‘ ereo.

'.iao un centenar de jinetea, 5os eua
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Notas polítioas

, Madrid 24

jDé Gobernación
- El señor Alba ha recibido hoy la 
visita de Iob candidatos liberales de 
Madrid.- -.

Se proponen éstos activar la cam
pana en-favor de los candidatos mo
nárquicos, liberales y conservadores. 
i  Segú%ei ministro, el Gobierno, en 
el asuptq, de loa riegos, ha recibido la 
eonfianz^ de Aragón.

MaEifaeíación a Dato
El Congreso se ha visto hoy muy 

concurrido de diputados y  políticos.
Han predominado los conservado

res, entre los cuales se ha comentado 
la manifestación regionalista realizada 
ayer en .Barcelona y  *aa declaraciones 
heehaa por el señor Dato al fiealizar 
el disenrse qne pronunció er- la inau
guración de la caja de ahorres de los 
tranviarios. ;

Parece que se le hará una manifes
tación a su regreso a Madrid, bajando 
a la estación los conservadores, como 
Señal de protesta contra i o ocurrido 
ayer en Barcelona.

In g r e s o  y  SSC9E60 d e l  o le r o

» «  faeron -tacados por cincuenta ma
deristas.

Los oficiales que mandaban la es
colta obligaron a los pris-oseros a qne 
se apearan del automóvil, haciendo 
que les rodearan treinta soldados.

Ei combate entre la escolta y  los 
maderistas, duró 20 minutos.

Los últimos hnyeron
Terminado ei combate, se vió que 

los prisioneros estaban muertos.
Sns cadáveres fueron conducidos a 

la prisión.
Tres oficiales de la escolta han sido 

arrestados.
Esta es ia versión oficial, pero na

die la cree verosímil.
Todo el mundo está convencido, de 

que la historia del ataque es inventa
da, y qne Madero y Suárez ban sido 
aseBinadoa por agentes de Huerta.

Actitud enérgica
ComnDiean de Washington, que en 

nn discurso que pronunció eye-r el pre
sidente Taft dijo, qne *a situación le 
obligaba a dar muestras de paciencia 
extrema. * •.

Ei-toy preparado—anadió—y espe
rando qne determine su actitud el Go 
b.erno.

Es necesario restablecer rápidamen
te y a todo trance el orden entre los 
mejicanos.

Agitación firmada
Se ha reeioido en Madrid un despa

che de nusKíro representante en Méji
co, en el cual confirma, que la muerte 
de Madero y Suárez, ha producido vi
va agitación entre sus partidarios, los 
cuáles se abstienen de exteriorizarlo 
por ei estado de la política y  por el 
propósito firmísimo de los gobernantes 
de proceder coa esergrjs inexorable, 
eontra cuantos áifeeuítón la vuelta ds 
ia normalidad

También confirma, que ía agitación 
en ios Estaaos es vív ÍMeqí;, porque 
varios bandos políticos se disputan ei 
predominio en e! gobierno del país.

Huerta, Díaz y Delabarra sé esfuer
zan por serenar les ánimos, armoni
zando la templanza con e l  orden na- 
cional.

& n  ■vifcp-aca ¡Se s¿casos

Se sabe en Méjico, qué entre Zv-.pa 
ta, Orozeo y Figneroa, han logrado 
reunir 40 000 nombres, con los cuales 
irán contra la capital.

La muerte de Madero fce ersftáo una 
«ituac'óü dificilísima.

Se avecinan éñEgrieníos »aeesea.

opinión pública. Sólo así se puede 
lograr ei imperio de la paz y  la jus
ticia

Estas afirmaciones faeron comenta- 
dfsimaa.

A l salir el señor Dato, el público, 
que era numerosísimo, !e ovacionó. 

Banquete a Dato 
La Compañía de tranvías ha obse

quiado boy con un banquete al señor 
Dato

Han asistido un centenar de comen
sales

A l descorcharse el champagne se 
uerte de | pronunciaron varios brindis.

£1 del señor Dato fué sentidísimo.
A l terminarlo, entregó al director 

de la Compañía la medalla de ore del 
Instituto de la previsión.

Fábrica destruida 
En nna fábrica de estearina sitnada 

en la caíIo de Viilarroel, se inició boy 
un incendio en ana cuadra, en la que 
había grandes existencias de parafina.

El fuego tomé gran incremento, 
destruyendo en poco tiempo el edifi
cio.

Varias fincas próximas sufrieron 
también danos de consideración- 

Dos guardias municipales resultaron 
heridos.

Las pérdidas son de gran importan
cia.

Los apaches
La policía ha detenido a varios

De c-los, tres son peritos en robos 
de cajas de caadales.

0 ;ro es e egantísimo, vestía indis- 
tis 'am nte de h :<mb e o mujer.

Sigún las fichas que de elloB se 
tienen, uno está condenado a mnerte 
por los tribunales franceses.

Estaban perfectamente organizados 
en cuadrilla.

Se cree, que cbbo de que se Bal ve,

caldoB ySe le dan constantemente 
café con leche.

Infinidad de personas desfilan per 
la enfermería de la plaza.

vr* * -  ̂ ^Mormacifii financiera
Valorea del Catado j O la 22 Ota 24___ l¡:
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9 diferentes sariet 
Acciones

Banco de España. . . .
Eepsñol de Crédito. ¿ ; 

e Rio de ia Plata .
* Hipotecario. . . 
e de Castiiia . . .
B Hispano Amsrio. 

Tabacos. . .
Explosivos .
Alto» Horno»
Áscean**-—Prsferontss 

—Ordinarias 
— Cédulas » 

Obtigaoionsn

84‘00¡ 
84’05! 
8395. 
84‘00 
84*061 
84‘50; 
84‘65¡

87*7
00*00]

lC l‘95l
101*00
101*00
100*15
101-20
101*30
00*00]
95*C0
94*50
94‘75
94*50]
95*00]

herida presentaba

La ocupaciea de Tetuán
Madrid 24 

Becepción de colonias
Ni en Teíná=i, ni eia loa campamen

tos ocurre novedad.
El general Aiísu ha recibido boy a 

las Jeolonias española y  hebrea, ante 
las cuales pronunció patrióticos dis
cursos.

Da voluntario
El conde de Gue‘1 ha sentado pla

za como voluntario es ei escus-iróu 
del regimiento ée Vitoria, reciente
mente destinado a Ceuta.

Se ha firmado un decreto reforman
do el ingreso y ascenso del clero ea- | VíVer63
tedral y  eolegial y  de los provisores y  * Continúan’ llegando si Bineón, con- 
íisarios geneiales de las diócesis. ¿ voyes de víveres*

El conflicto balkánico
Madrid 24

Derrota de Iob turcos
En Coníantioopla circuía el rumor, 

de qua el viernes las tropas turcas de 
Gailipoii sufrieron una enorme de
rrota.

Turcos contra turcos
En Chtaldja se han predacido nue 

vas co isioaes, que degeneraron en 
verdaderos eojnbates, entre los parti
darios y  los enemigos de loa Jóvenes 
tnreos.

Ha habido numerosos muertos y 
heridos

E n v í o  d é  r e fu e r z o s
Comunican de Belgrado, que desde 

Sa^óniea se envían a los sitiadores de 
Sentar i numerosos refuerzos y  cánones 
de grueso calibre.

De Nisch han salido para Andrinó- 
poiw muchas baterías servias de sitio 
y tre-pas, por ser preciso aumentar a 
100 000 los sitiado- es, qne ahora son 
68 000.

Actaa’meate hay en Audricópolis 
1.453 extranjeros.

La cogida ds B ecajo
Madrid 24

Esperanza de los médicos
Dicen de*Bilbao, qne en nn nuevo 

reconocimiento practicado a Becajo, 
se apreció que la  hei
buen aspecto.

Daraaíe !a noche cuidaron al pa 
| eieuís dos enfermeros y dos praeíi- 
1  eestes, los cuales k  dieron cada tíos 

horas, a temando, Inyeeeíones de sue- 
fo y  de eeeite slcauforado.

Frente a,; ía plaza sigue estaciona
do numeroso público esperando, noti
cias

El herido está postradísimo, pero 
los médicos, ante el bnen aspecto de 
la herida, no desconfían dé salvarle.

Se han recibido telegramas de ¿na
chos toreros, ismenfesnde la desgracia. 

Peligro alejado 
Becajo se encuentra relativamente 

bien.
El médico que le asiste le visitó 

esta ti^rdc a las cinco y  le examinó ei 
| vendaje, en el cnai no se veían sena- 
| ¿e* de saporaeión. Estaba limpísimo. 
| A  vista de ello no le tocó.
§ Beeajo está sereno y  animoso.
| A  un amigo le deefa hoy i— Aunque 

me den una cornada mayor qne ésta, 
no cejaré hasta lograr ser matador de 
toros. . •

Eí doctor le dijo, que no podía tras
ladársele al hospital, si así lo desea
ba, porque sn estado no lo consentía.

Beeajo contestó.— Prefiero conti
nuar un día más aquí, para demostear 
a Bombita, que se quejó al goberna
dor, que la enfermería reúne excelen
tes condiciones.

L a  lea ón
La eoraada que recibió Becajo es 

desde luego gravísima.
Tiene rotas las venas femoral y  sa- 

fena y  la arteria femoral interior, que 
es secundaria.

Ademas tiene eonteuñonada la arte*
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O TEA O PEEACIOS
Se habla de una operación en gran

de para recoger Obligaciones del Te 
soro y atender multitud de atenciones 
necesarias.

Parece que de lo que se trata es de 
operar por anualidades.

NO H A Y  EMPRÉSTITO
El ministro de Hacienda ha maní 

frotado, que no es cierto, como se ha 
dicho, que píense hacer na empréstito 
para recoger las obligaciones dei Te 
soro.

FUSION DE COMPAÑIAS
Se asegura, que ha quedado firma 

do un convenio provisional _ para la 
fusión de las Compañías eléctricas de 
Madrid. -

L A S  ADUANAS
La recaudación de aduanas en los 

diro"que van transcurridos dé Febrero 
acusa un alza de dos millones y medio 
de pesetas.

Varias noticias
Madrid 24

Información oficial
La “ Gaceta** publica las disposicio

nes siguientes:
Exceptuando el impuesto que grava 

los bienes de las personas jurídicas, a 
favor de la Soeiedad española de Sal
vamento de náufragos.

Resolviendo ei expediente relativo 
al alcance qué deba darse a la respon
sabilidad subsidiaria personal de los 
concejales de los Ayuntamientos en 
los préstamos que acuérden de los 
fondos de los pósitos.

Anunciando a ios tenedores d,e cré
ditos dé la isla de Cuba de Ibs mesen 
de Mayo de 1878 no preacriptos, pue
den solicitar .una nueva redamación

Hicieron éstos un escalo en los ta’ 
llores y  maniataron y desarmaron a 
los vigilantes. - , .

Una nina de boíb anos, que estaba 
en ana huerta próxima liamó a bu ma
dre, la cual apercibida de lo que ocu
rría dió aviso al centinela, que dispa
ró sobre los fugitivos.

Rápidamente acudiéronlos carabi
neros de nn puesto inmediato, los 
cualeB lograron frustrar el intento de 
inga.

Orros penados de los que se propo
nían evadirse, faeron encontrados de
bajo de un carro, cuatro encerrados 
en nna cuadra y  otros escondidos en 
el tejado.

Uno de éstos últimos se fracturó 
una pierna, al arrojarse al suelo para 
huir.

Circulación interceptada
Ea Tortosa, cerca de i a estación, 

descarriló hoy uaa máquina qne ha
cía maniobras, interrumpiéndose por 
ello la circulación.

E l correo de Barcelona y  otros tre
nes quedaron detenidos, hasta que se 
logró encarrilar la locomotora.

Nuevo trasatlántico 
Procedente de Londres ha fondea

do en Cádiz el nnero y  lujosísimo va
por “Reina Victoria Eogenia“, propie
dad de la Compañía Trasatlántica, qne 
será dedicado a la linea de Buenos 
Aires.

Dentro de cuatro días marchará a 
Barcelona para abanderarse.

Ei día 15 de Marzo marehará a la 
Argentina.

Maohaeo y  Cochero
Los amigos de Machaquite han re

cibido hoy un cablegrama de Méjieo, 
en el que les dice el diestro cordobés: 
—Todos estamos buenos y  tranquilos. 
Yo  toreo el domingo Salados.“ 

Cocherito de Bilbao comunica, que 
embarcará el día 28 en un vapor ale
mán.

Efectos de la fiebre
En la residencia de los Paules en 

Guadalajara, un lego, que padecía una 
gravísima pulmonía, en un acceso de 
fiebre se levantó y  se arrojó a la calle 
desde una altura de diez metros, frac
turándose las piernas e hiéndose gra
vemente en ía cabeza.

Se le han administrado los Santos 
Oleos.

Invento maravilloso
El diputado señor Zugasti ha con

ferenciado con el miniBtro de Fomen
to, para darle enenta de un invento 
que está en vías de ejecución, y  que 
según su autor, producirá una revo
lución en la Mecánica, pues se trata 
de la formación de fuetza motriz, Bin 
necesidad de earbón ni electricidad.

La última pona
En Santander ha comenzado hoy 

ia vista de la eausa del crimen de Ga- 
iizanó.

El procesado es el joven de diez y 
ocho años, Celedonio Gádor, quien 
mató a hachazos a su amo el anciano 
Genaro Diez, para robarle. "• ̂  ;

El fiscal le pide la pena de muerte,
Sol y Ortega.—Un crimen
Desde Val! ado i id dan cuenta de ha

ber llegado el señor Sol y  í Ortega, 
quien mañana informará en ía Au* 
diencia.

— En la calle de Villabaner de ía 
citada capital cuestionaron hoy Ce
lestino Fuentes y  Pedro Monee* sue
gro y  yerno respectivamente.

Monee mató á  su padre político de 
una tremenda puñalada.

El suceso lo han motivado asuntos 
latimos de familia

Las fiestas de Mar cía
Durante la primera quincena de 

Marzo se eelebrarán - en Murcia las 
fiestas qué anualmente Be verifican 
ailí." • ~  ^
- Entre oteos números figuran, orga 
nizados por el Circulo de Bellas Artes 
□na Exposición y  un concurso de cla
veles.

Movimiento de barcos
De Las Palmas ha zarpado hoy coa 

rumbo a Gibraltar el crucero francés 
“Juana de Áreo“ que conduce a la co 
misión topográfica encargada do tra
zar el plañe del litoral de Marruecos.

También ha zarpada pl crucero iu- 
glés “D ivá rlV

Mañana llegará él crucero italiañS 
“Danté“ .

'36 M  :■ si

Crónica, de la Región j ¡M o v IO S l
Obras de restauración ;

Cádiz 23.— Están muy adelantados 
las obras de restauración qne costea
das por el Estado, be efecúan actual
mente en el hermoso templo de San 
Felipe de Neri. j

Vapor griego
Cádiz 23.—Procedente de Rosario 

de Santafd, ha fondeado en este puer- . 
to el vapor griego Panaglea Vagliano. ;

Con rumbo a Buenos Aires, ha salí- ' 
do el vapor “ Cádiz“ , conduciendo nn 
total de 843 pasajeros.

Tomador detenido
Córdoba 23.— Anoche, a la salida ■ 

del Gran Cine, un individuo trató do \ 
quitar la cartera a D. José Linor. 2

Se apercibió éste y  dió un palo al j 
ratero, el que fué detenido por la pe- 1 
licía. y.-li.': -=■ 1

Los ferroviarios $
Córdoba 23.— Los ferroviarios de i 

la Compañía de los Andaluces, acor- } 
daron en reunión celebrada anoche, r 
declararse en huelga si no es castiga- í 
do ol ingeniero que se dice insultó y  j 
maltrató de obra a un obrero, de la 1 
sección de Málaga,______ _____________ |

C a r b o n e o  !
Se vende pera carbonear nn monte  ̂

de encinta y  roblea en la Dehesa del  ̂
Calvario, término de Guéjar Sierra. Loa ; 
aspirantes á au adquisición podrán diri- \ 
gir pliego cerrado cíbs de su dueño, | 
Carrera de Cenil 16, hasta ei dia 10 de i 
Marzo próximo, y caso de convenir >1- l 
gana de las proposiciones ae le avisará \ 
al interesado para formalizsr el :eon- \ 
trato. I

PaAlA am taftss les UltramarUos

U n  L A  N E S R I T A
(MARCA REGISTRADA) ?.

a o — =■ ■ ■ ) ji n  .■  i i  r « r » '-  -

l in a  Q Pñ n ra  de inmejorables ante. 
U lld  Ot/HUI «  cadentes y  con perso- 
ñas respetables que la abonen, desea en* 
contrar coloeación por algunas horas par* 
acompañar señoritas ó niños.

Nueva de San Antón, número 22, darán 
razón.

Visitar la casa
Soler, tapicero

BEYES OATOLIOOfl, OTJM. »7
Frente á la Grao Via 

Comedores, Alcobas, Salones, Osm&ff 
de hays y muebles en general.

jE^reoJ 09 jo&óílic©®

Almacén "LA MARINA"
Ul t r a m a r i n o s  f in o s

A. Torres Aragón 0 , en O.
Plspecialidad en Jamones dulces, g istt» 

ísauos. -  Riquísimos cafés legltim-.s 4s 
puerto Rico, tostados diuriamente. - Seiafc 
Das de todas elasas, Galletas, Conserva», 
fcioqrss y todo io «meerniehte al ramo.

'  B rsa  V is , 11.—Gracadg-

LijvísfeprásS!*
Seristá̂ saAs U, 

¡ea pa*«s
aeeaMri* tic 

•mml sa*«lae*) w boiwietoora, 
r b  @asa«S4í «Mieaini «I e?- 

ion  de

I Sáffórita 
¡ a toda

SflGISDáD EDITIBIiL DE ESPAIi 
u rn im  j f e  n t a t j H l ' -

%xn
■ ■ H M B s a s i

Academia de San Mipel
Bajo la dirección de 0; Manuel Díaz y Díaz de Lozada

PRIMERA ENSEÑANZA
— — C A R R E R A S  E S P E C I A L E S  — —

CALLE DE LOS OFICIOS, 14, EÜTRESUETO, FRENTE Á LA CAPILLA REAL
HoraB de matrícula de diez de la mañana a nna de la tarde.

F i n  d e  t e m p o r a d a *
Nadie ignora que en loa renombrados almacenes de tejidos E L  L E O N ,  

es sin disputa donde se adquieren siempre los artículos de más novedad y  
más baratos; pues bien, desde hoy su numerosa clientela poi-á  comprárlos 
aún con mayores ventajas, dada la importante rebaja que 83 les ha fijado e i  
sus precios, como fia de temporada.

Para convencerse de la verdad de lo expuesto conviene visitarlos.

7 ar*eio izjo. T o& t& a  a l  os& i& do  \
EL LEON.-Mesones 98, ahora Poeta Zorrilla, 98

H1 H o g a r  E s p a ñ o l
Sociedad cooperativa de crédito hipotecario

El balance anual de eBta Sociedad al 31 de Diciembre último acusa el si
guiente resultado y  aumento sobre el ejercicio anterior:

! í: :  • . . c Pesetas Pesetas
Capital su scrip to.................... ....  . . .
Aumentó sobre 19 11 .................... ....  '.  .
Capital realizado . . . . . . . . .
Aumento sobre 1911. . ,  . . . . .
Utilidades liquidas. . ...............................
Aumento sobre 1911. . . . . •
Fondo de garantía, previsión y  cultura. .
Aumentó sobre 1911. . . . . . .  . .
Préstamos hipotecarios realizados en 1912.
Aumento sobre 1911. . . ,:ñ2; . .
Préstamos en vigor . . . . . . . .
Tasación perieiál de los bienes hipotecados.
^  Interés.a las imposiciones especiales y 
de, impuesto.

Idem a las ordinarias, 7 por 100 ídem ídem. r 
P u e r t a  d e l S o l ,  9 .—M a d r id .

. R o n d a  d e  S a n  P e d r o ,  6 .— B a r c e lo n a .
M é n d e z  N ú ñ e z ,  1 8 .- S e v i l l a .

! 21. o o o . o s o
70 000 000

7.500.000
27 000.000

300 000
1 700.000

800.000

.* 2 800.000
11.0 0 0  000

• 35 600 000
•' v  : "v i ' 76 500.000
extraordinarias, 6 por 100 libr a

antes del cuatro de Julio de 1916, pa 
ra no incurrir en caducidad.

f
; ;• r • - v . . .  Madrid 24.

Loa acuerdos mediterráneos 
\ En los círculos diplomáticos de Bo- 

,  ,  - r ,  -- |ma ha causado impresión, el añhncioEl c u a d r o  da  V a n -d e r -G o a .  1 4e En aeaer(j0 ita& r 8p8Do encamina-
El señor Bnrell sa propone darse de ¡  do a completar el sistema de acuer- 

alta como socio del Ateneo, para ex -1  ¿os mediterráneos; : - 
poner en nna conferencia cnanto se | Cómmo bo había trascendido nin- 
relacione con el asunto del cuadro de í  gana: referencia de tan importante 
Van der Gees, que parece enviará muy !  cuestión, la declaración hecha por el 
pronto a Alemania. * ministro de Negocios Extranjeros mar*

N a u f r a g io s  I  qués de San Giuliano en su último dis-
E1 eónsul de España en Liverpool | curso, parece ha sorprendido á todo 

telegrafía diciendo, que el vapor m -|elm únqflr 
gíés “ Amn!8tée“ há desembarcado en 1  - S a f io ,  se europeiza .
aquel puerto 24 náufragos dé Iob v a - ¡  Comunican de Tánger, que el ex 
pores españoles Astillero y  Fan- l  sultán Moley Hafid pretende pasar por

wi* . . rtv.- * , . . i  hombre de sociedad, a cuyo efecto da
M  vapor «ChLvui> condujo tres i frecuentes fiestas, las cuales.resultan

m - - -  , . ,  . rú . i  muy interesantes. - ’
e S M S & m ,  P K St0  de * » ^  1 a Anoeh, ümtó a cerner-

¿m ies  vapores parteneeian a I »  * ‘ ‘  pK5anal de
Crmpaaía moctasesa da navegación’  - P fiola‘
de Santander.

Fuga descubierta. | Visita de reye.
En el penal Victoria, del Puerto de 1 Han llegado á Berlín ln« ,

Santa María, han intentado fugarse | Dinaipar^a^ vüitofa Io8%Xrann« 
koy vente recluso  ̂ T . . I  ̂’ ™ l?ar ? 198 W ^ ? 08

LA 'SE Ñ O R A

I g :

í Los comensales salieron satisfeehi- 
| simo8. a í  ' - -■ •

V I U D A  DE É á N T O S
HA FALLECIDO PIADOSAMENTE EN EL SEÑOR 

DESPUES DE WM LOS SANIOS SACMMÍOSIL1BENDM APOSTOLICA
B i .  I .  P

Su director espiritual, don Antonio Moral; su hijo político, don 
Salvador Santos Ras; hermana polítíea, dona Matilde Delgado; sus 
sobrinos, dona Marina, dona Aurora, don Francisco y  doña Matilde 
Herrera, doña Regina, dona María Teresa y  dón José Luis Díaz 
Herrera; sobrinos políticos, don Ramón Fernández Mir, defia Anto
nia Jiménez Rojas y  don Luís Fernández TrujiÜos; primes, primos 
políticos y  demás parientes,

Ruegan á sus amigos encomienden' e l alma de la 
finada á Dios Nuestro Señor y  se sirvan asistir á la 
conducción del cadáver, que tendrá lugar a las cuatro 
de la tarde de hoy, martes 25, desde la casa mortuo- 

. ria, Gran Vía, 12, hasta la iglesia'de Santa Ana, por
7  . cuyo favor les vivirán agradecidos.

E l duelo se despide en dicha iglesia.
Ko se 'lepáltón esquelas.

Granadafo de Febrero de 1913-.. .



® L  D M f l S Ü K  D E  G M M D A

líos caramelos P. GATALifl'.sa ^  /  /*»V
M< W * . ,

<r-
rv

130 ;9ss
o s  f l l ^ O S

La me.nií'frí'i f h.ire r- 1 ■ ag-<>s en las criaturas. El principió de todas ellas, laB malas digestiones, y  la  base de esas malas digestiones, materias ex ra^as eu
1:í ve -ladera caii3a. Lim piar todo eso con los caramelos P. Catalá. Pedirmayor parte ríe i 

t e  han puesto al
:S ,4

! rtnra st

los intestinos.
siempre una cajíta caramelos P. Cafcalá para evitar a vuestros hijoB todas

Icanee de todas laa fortunas. Marca registrada. ...i.._.i ,Jí .......  .... ^  „.......... . _ . ,. __________ _... av.
Deposito en Granada, Droguería del &anio ^ M anuél f lagela Alar©én.

Las lombrices y 
las enfermedades.’

los bichocos son en la 
r^Cajita 25 céntimos.—

V IA J E S  E A P IB 08

mmikmim
LOS MAGNÍFICOS TBASATLÁNTICOS 

DS LA

Compañía Kustro-Amerjcana
¿  C-.

i  a i s
SsidrSa del-puerto do Almería el dja 26^^. Obrero do 1913.

l i l i  B V f i M T O S
Cos eéeaias ¿as Palmas, Eí© «Janeiro, Santos y Montevideo

carga .y pasajeros se  primera, segunda y  tercera clpso.: ñ
y  jlA.---Lo3 señoras vi&jsros cteberán pedir las plazas y mandar su documentaciones 

f.WÍ baslssie énticipa'sidll.' " ' ' /".'"T S3 •
P e ra  más rnfcrm©*, sa Consignatario, K ,  B o r jé n .—Bonlevard del Príacípe, 59.— Alm ería

ESPÁMOLA DE CONSTRUCCIONES METALICASS I I  ípÍISIJÍÍ; Í l
■OapIteúL: 1 2 .5 0 0 .0 0 0  peisetas ..te

Asilaras Se vs gsáss aa 3®3s íb  (Guipúzcoa), de turbinas, maquinaria y  calderería en Sstazo 
•'??Js¿5.2), y  ds esttsíTinooienss en general en Sadrld, G ijón y  Uñares, l;

Bo2Sií?£Ii© social: B ilbao .—Oficina central: Prim , nú®. 5 .—M adrid. M
La fábrica LA. GOS’áTA K C IA  DS LIB ASE S, pertenece á este Sociedad, y  acaba de-icontarse ds nnevo, 

dvtsái de los mayores perfeccionamientos y adelantos modernos; ccnsferoye toda clase de maquinaria' para minas, 
calderas da vapor y  depósitos de todas clases, prendas hidráulicas para extracción do aceites; puentes, armaduras, 
vigas armadas,'columnas y demás efectos para construcciones.—La misma fábrica tiene un almacén completamente 
-vestido'dé teda clase dé hierros, aceros y demás efectos también para minas.-Precios s.la oompatenola. 
l2 i DÍ9fi°  9“ o deLCaa4ill®> Administrado^ L A  CONSTANCIA, (Arr&jines) 19 y 2L—Teléfono

«  PSESÚPUESTOS ®- CATALOGOS 0 PROYECTOS

GeBEtb ¿6 ftftlggfffasa 

B ir fe 'i .  t
Servicio Ajos, rápidos y directos ios ¿íes 2,12 y 22 da caá» ás¿f! jos s 

>  c&ris'da ALMEHIAV j jare rí transporte ¿«pasteros, con-.destino «'
í E / Ü I j , Ü E M ü á f c f  A S 0 B N T 1N A

Gen ios magDíSccs y  moderuoc írcscriáctícos, do gran toceiaie, dos héll 
•|e»r;j teléjprafoste..hilos,: (?0R*08A, PASPA, .PARAHA', PLATA

' < £ '■ » ■ ’R  I  " k -
Saldré de AÍmeriS el 2 dft M «zo ée 1913 para Santos, Montevideo

-  • »t$0¡ J . y Unenos niíres

5 a f  v V M s s í i a  * r : ;
8alár¿ lo Amería «1 12 do Marzo de 1913, nara Río de Janeiro, Sant03do Marzo de 1913, para Río 

; T y  Buenos Aires.

P -  I i  A T M ,
, Saldrá de Almería el 22 áe Marzo dó 1813 pzra Buenos Aireo 
Estos vftDoroa a.éíütlrán paeajo on Oircara de i.* 2.a, 2.a aooñdnaloa y 

’• S. clsa»,_aacieádo preve esoala en DAKAR (Oosta ás Africa), para abn-¿* 
, ?oaers8 - es qarbóa y  agua, siendo la duración aprobable del viaje do 15
€Í£So a ' O-** f • J«* f

Las Cámaras de primera y segunda do estos buqnes están montadas 
con todo el Injo y 'as comodidades que requieren los adelantos modernos, 
tienen espaciosos salones, alumbrado eléctrico y el trato es inmejorable. 

' los oe tercera clase xjíimiáa á ia Esd2úoJs. • .
.* A  lós^ceves y  ú ^ s lñ cc i raposos SALTA y VALDIVIA, por sus ezex- 

íCiSb oon&iGiojies ptos todas clases ds pasaje, hay dcoos paquetes yus la 
guaiSEj’. uisguno que is supera. Sen da ll^GO íoaslsdss y áosarrollsn 33 
c'-ser é« 18 millas por hora. % : r. ^ o-

AVISO ESPORTAKTB.—Para obtener plaza ííj «te s  vaporas corrsos,.  r __  ̂_ >______  « . , -

Vapor para ORAN

El magnífico vapor esosñol

sale de Almería psra Orín los día» 
1,11 y 21 de eaáa mos, y de Oráy 
para Almería, los días-10, 20 y úlíi 
mo día de cada mes.

ata- 
Gi-

J
§ m p o r ! a n ! e  p a r a  l o á o g ;  "

L8!
o

ge despacha por sfis Consiga’; 
ríos en Almería, Hyo de Ricardo 
ménez. Sociedad en comandita, Bu- 
levard dol Principe, 75. ^

LINEA DE VAPORES T1NT0RE

' aaydné-eolicitarla con tiempo.—Los poafijvs ¿a tercera clase, mandarán' 
• eon_,bes tanta antícipeción  ̂ lis éocumantos aus orden» le vigente Ley

listos de pesaje s ’ ’  ‘
están ¿tibíe.

Rntieipeción», 
ás SEElgraoí&a.-^L’ds oeanífi 
í«i;ca.Cc cala vacor, ó entes, si 
w  oriol

Pare mes
X  en

qus
sft cierran dos ¿Ies antas de is 

íirtzr. l-s plszss s.=Iguads3 4 este

« s  mas informas, ene consiga aterios: HIJOS LE RICARDO JIMSNS2 
C.—Botdavari del Principo  ̂73 y 7f?.--ALS12?¿iA.-

WmmmíQB
0 ^ , 0 ^

P* ém. .  vzz&x & &

l i r a  Tnlim lpsisijf- Oafirpss -erM cor
F ó b m u l a : Aurrlimaí V ITucldn^- Thiocol t/ Bálsamo do ToMu

€ I H ü ®  p é s a l a s  f e a s c @ o  ■ «■m M

B® vsn^. en las principales Famiaeias Granada,

rflirtp, teaaasg. 
(Fui¿ida en itjy).

i  H d a i i
0 X 0 3  aIjC Z T Z -  s o c

haeen toda elase de copias 
trabajos.

P 3 2 C 5 IO S  2>¿rO-2- S C O IT O I^ IC O S  "
tíingirss á L. Albstos, plaza de.la Cebada,17dí.0 letr»? C.^-Madrid.

Frogreslva
la ropa.

fvh .0',0

Mi i  Onla Calidad 
Xa MsjO'i® -

Para conseguirla • • -

@ M É £ §S S ®

Desaparecen 
con el uso del 
Agua VISGIBTAL 

No mancha el cutis m la ropa. 
Exento-en absoluto Ae nitrato de 
píate y  de cualquier materia nociva. 
. P/ecio de cada frasco, 3‘50 ptas, 
"De venta: Farmacia de D.. SimÓH 

González.—Puerta Real; 7.— GRA
NADA. i 5

- v:.:; í---:-

rPr

y el Hombre
‘-‘CHR1ST0FLE»

esta 
iñarsa

sobre cadu jjlezG.

GRANADA : ROMERO JUAN MARIA, 
Hormiga de Oro (9, Prinolpe)... r

F U B H A  C A M A S
como por encanto

m

f l

Servicio directo, sin escalas, para 
pasajeros y carga; entre Barcelona, 
Almería y'Melilla, por el Vapor : ‘ . j

“ 'x ,x 3s r ,x , o ^ ^ ! „ í
 ̂Salidas de Barcelona, miércoles. \ 
Llegadas á Almería, viernes.. 
Salidas de Almería- sábados. 
Llegadas á Meliila, domingos/'' \
Salidas de Meliila, martes. ;
Llegadas á Almería, miércoles. ;
Salidas de Almería, miércoles. S
Llegadas á Barcelona, viernes. 1 
Consignatarios en Barcelona: Se

ñores Domériech'y Cert Hermanos, 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20.: 

Consignatarios en Meliila: Seño
res David J. Melul, sucesores Meiul 
y L&vy/ - . - -?

Consignatarios en Almería: Seño- 
tes Hijo dü Ricardo Jiménez, S. en 

; C.V Paseo Sel Príncipe, 73 y 75. 
NOTA.—Este vapor tiene esta

blecida en Almería una Agencia de 
reexpediciones para hacer seguir á 
Barcelona y á Meliila las mercan
cías que se reciban del interior, ó 
viceversa. _

OTRA.—Los jéíés de las esta
ciones del Sur, quedan encargados 
de transmitir telegráficamente al 
Consignatario de este vapor én Al
mería.- para que se reserve pasaje á 
Barcelona y á Meliila á los señores 
viajeros que lo soliciten.

Nuevo invento patentado del mejor aparato químico, mata-fuegóé 
español marca « B I O S C A s ,  conocido, declarado ser eí ilnicó 
reglamentario y que reúne las condiciones deseadas, declaradas por . 
clientes que tenemos en todos puntos y por certificados de antóri- 
dades y Gobiernos, que están a disposición de los que los soliciten.

( J p a r a f e s  d e s d e  6  a  3 0 0  l i f r o s  H e  c a b i H a .  
^  d e  p e s e t a s  6 0  a  3 . 0 0 0 '

•sirviéndose éstos a las 43 horas de recibir pedido y con certificado.de - 
garantía, comprometiéndonos a realizar pruebas con cuantos sistemas 
se conocen, para demostrar lo que ofrecemos, devolviendo el dinero 
siempre que éstos no den mejores resultados que los demás y sean- 
de la completa aceptación del comprador. r L:

Grandes Diplomas de Honor, Exposición Universal

I Argentina, 1910;
I »  Daploma de Mérito y  Medalla de Plata, ■=

¡I Concurso de Invenciones, 910.

Pídanse catálogos, listas de clientes y certificados fueáos apagado* 
al agente y depositario exclusivo para Andalucía, ~

H f i T O f l I O  G M ¡ 4 Q 1 / M S
® ^ S iJ i é s c a - r  (<3 - r s .x ia .d .a )

La T I N T A  Ee C 0 1 T I I E T I  eüe0 E O
I^ara anuneioa en todos ios periódicos de E spaña

m i l i s  WOm,MMO
.

P r e s u p u e s to  g r a t is  á  la s

ÍÍSV&)
................ M,

casas q u s  l o  so lic ite n

á k & ñ ® & , § ,  Í S - M A D R I D

jnpHi

Aíecchnes
R e n a le s ,

Apiiqáensérsíes^gre dos 
(véase el corte). lihS¿obre 
cada riilán. -

"CGláOCACIOM
En SAN JOSE se cecesitsu de- 

psudisutss que estén libres deli'er- 
^  vicio militar y meritorios que sean 
' hijos de la oapit al.

Sabemos 
_ Loándolos 

mucho mei

por experiencia que 
de esta maneja hacen 
r • efecto y son muy

I S ' Í B E ' B S A H T E
De ocasión, se vende mesa es- 

! éritorio ministro, repostero, antecá- 
jjBara, biblioteca, me-a do comedor, 
i entredós, la Vaho, copiador de car-

sucer!Ofes 'sl'Ra;:vadó'5mblasto para ta  LÍ*s> 1? ^ - ItCiS Z*éí 7- otr.osob, 
rmonss que e.: ginnue-y emparaxoso. g i  Jültima edición—ja r r e t a ,  núm. 3.

KL F.m'!cs!o AVcsc’-r d r-'imitivo y lerílhr.c. |
F. -• = u;> e. ra-uc-í.f ::::rAr&iFy v. vendí 43 J*£¡ ‘
’O '.lie.;:-—- ó-rí c- v3iiido. Asi’uicíí .

t-CSter-- - i rtr¿\

lobCuarto not-ssitsls «isa pi!<?c?a- .& * * * * ( '.* & & .

Í9 A - P ñ d ú m  B m nú fetli (Fund. en 1752.)
Para EsíreHlndsnto, Eüís, Ss'.c-r tía Csfcc-rá, Uíai'aitósíáiísRics, ír.iisestien, eío.

- ~  DE ver.TA EK — SOV" .vi DEi. Sa.VJS SXTSBpr = * ■
Agcnict_en;5¿p£?!̂ — 'JUiACrí  ̂CA-r-SjircsIcna.

0 Í
m m m - bh m u  be yaüiepm i

ée opsooka propia,
*: :: PR E C IO S  — "  Pfatd

Valdepeñas sftejo, tinto . v i, 
16 litros ,  . . . . 0 -

Valdepeñas extra , t in to ,, ~0 
y  blanco, ídem  . . . 

Valdepéñas «je re za d o , 
'Id em . .. . ■ . 1 i . l f t - ; .

V inagre vín ico  garan ti
zado, idem  ;  , / 7 .

Idem , id. id., litro  . . . O‘SO. 
A lcohol vinieo^y. . . . 2 ‘SO 
Idem  desnaturalizado , 1

<m><imB2Stak

f e f c ' f i  O  J A L I T E  B A B I A
PERIÓDICO Q U IN C E N A L

S é  C©553p©S?S Ú&

EíSfí 5L* BOÍSL
b s S a s a

6 a d a  í% ám 'é3*o

% N Í i l í  O  YE L  A . C  O  M  F L E T A
- .¿ . de loa más reputados autores españoles y  extranjeros.

g “  • Í-*

p R E e s ® !  I ®  é É M T i f ? © @ : : - . y : ;
DE-VENTA EN TODOS LOS KIOSCOS Y PUESTOS DE PERÍCDIÜUS

.Do- ocasión
Se venden bidones de chapa.— 

Darán r2zón, calis dé San Matías,. 
16 y 18, esquina á la del Rosario. -

Buefenegofiío
da casa de huéspedes eón pupilos 
todo el año.—Plaza ds Mariana Pi* 
neds núm. 13. “  '' c-

Ama de cría cr¿.
dé ios padres —Razón;.en la Posada 
del Pilar del Toro, palle de Elvira 
—Encarnación Alcalá. -

>

A w l s ®  l a i p o r t a a t ©
Comprendiendo la Agencia da Pompas Fúnebres “LA SOLEDAD* !«• 

necesidad de hacer inás ostensible 1* misma, basad- en el fin laudable de la 
economía y  de la dece-cic, en el momento de ocurrir una defunción, efecto'

medidas suficientes) siendo » ecorados <̂n igual forma, por ios que psga eL 
oúblico eantidade> exorbitantes, e t̂e imoorcante Estableeimianto tiene á' 
bien poner en conocimiento del púb ico que sus efectos eo tienen compe» 
teacia en calidad, baratura y ompleto surtido; y no sólo en los ataúdes,: 
sino tamb én en ¡os servicio- c** corres s y túmulos, con Agencia de-Ta: 
parte ecle:>iástica y civil y fe I0.1 demás útiles que conciernen -¿entierro y. ] 
funeral, desde que fallece una perdona ka-ts dejar oloCido su cadáver ea 
la sepultura, cumpliendo está casa con toda formalidad," codo de antigüe?. I 
tiene acredií'do.

En la tribalic-ión consiguien e cuan ló ptír desgracia ocurra un casodó 
defunción, debe encarg rse de la dquisicióa de "útiles fSnebfefl. partiea; ’ 
larmente en los pueblos de la provincia, a persona que verdaderamentesé- 
estimule por defender los intereses materialis y morales de la familia de. 
un-difunto, para lo cual pueden hacer confianza en es a Empresa.

LASOLEBAD, Ba.n Jerónimo,

de la acreditada casa de 
N ic o lá s  Isu qu a  i í s v s j a s  

V  de Sute
I f á i d  1 Fistsí

Para pedidos, Alhóndiga, 38 y 
Piaza áe la Trinidad.

p»ra 
últimas 

adornes para vestí-

Salamanca 10, y Arco de la3 Orejas
Encage.-, Bordados, Tules, One-! 

líos de hilo y. celuloide, Hules 
cama y mesa, perfumería, 
novedades en 
dos;.

PreG iQ sbaratísim 08 .
/9 ífábrics da bsolSi
a® y maletas ds tod.sí
iláses.—:Precies barstísímas.^Áj- 
lóudigs, 16. 18 y SG.-Grítaaáfi,

?w  *  V h »
^-asñ© os uaaé» gor gie-

so céstimee hasta velŝ s-sz de eiaeo 
>*Í£8e, á
«aa?tsái«Ee-fs^ »b íianáas y ss 
r?-?ü g éomicüi®. Eesa caea esiasr;/ 

qu» empezó á elaboras €íg&« 
*s f  es el mejes qdt

- labore hasta »i día.-Pare «sea?

Carmen

Idioma francés

r- e vende en buen sb 
tio, con muy buenay 

vistas, mucha sgua de propiedad S j 
bzsuntes flores y frutales; puede' 
verse de doce a cu2t o: las llave».— 
Carrera de Darro, núm. 6í, pisó se
gundo izquierda.

k r n z m m
Enseñanza- 
coinple'ti: 

del mismo, por experto prcfesor^V 
con arreglo á las prescripciones dé
la Acsderaia Franctsa.—Precios mó*? 
dieos. —Para iufornes, Piedra San*. 
ta,)9,2.°

religa La «aariieRa í
iJs£S áleaiée Avaro 

SI duehe ás esta antigua y  i n »  
áéséfi fonás, oireee é leo gres. Tié» 
í ítfes ge g ene enirar áa en su casa, bus* 
tízs ksbitasícnoÉ ytrsfco sEmerad**- 
É3tssá© á sargo da es renutadoa*» 
safe?© qae feé.áel Hotel'Yietsrifr

EUGENIO

til 1 París
194

' - ¿ —íY  Ü  mesa!' Goáófrado, el eo- 
cinero, sais ás aqaí maeke mejor 
de lo qne faa entrado: el señor viz
conde' le da" Meneé consejes, y el 
baeae del hombre ha temado los 
modales ds an caballero. i  

\ —Dicen por &hí que el señor viz* 
sonde es an jag&der sin igaal. 

^ ^ - j4 dmirabla! Gana samas tre
mendas con la misma indiferencia

—¿ Y  vos por qaé no le  brindáis
coa ls easa, ya, qae está tan bien. ______
amasblais? ¿Podrá eacontrar nada | qu9 las pierde; y  pierde con ana 
mejoré . .  . i  . L i l i . ; i  sMenidad-'ncpiapsrable.

^-¡Oaramba, qaé feliz,pcaKencía ' — ¡ Y  tk imujisres; B íy é r , las ma-

-Salir nars Alemania en un baea

Eduardo,
; Siempre os tuve fo? hombre, ds 
macho cero. Nos varemos con el 
as ñor vizsénáey qae es baeasaaoy 
no as negará á hablar por nosobrea 
41 dagas. Coma va sgr#gads á ls. 
Isgasión da Ge roisteis, U. dirá qae 
¿on 6sta motivo se diahabe dé to
do sa sja>. Vamos echando eáen-f 
tss: ei&nto sesenta; mü. íranóoa per ' 
ls esas amuebláis; veinte mil por 
si ser vicio dé plata, y  por losoaá- 
droa;'einéúenta mil por la Caballé- 
Eiza y  los eockesi todo ,jant9 com
pone la sama de doeeien.es treinta 
mil francos, y es negocia excelente 
psí&.uü joven que necesita com
prarlo todo. Segare es qae gastaría 
tres 7§sss más dinero antes de rea- 
nir na ajes? tan elegante y com
pleto; posqas debemos confesar; 
Eduardo, qae se hay persona en 
el mando qae entienda como el sa* 
ñor vizeonás sl modo de gossr de 
-1* vida.

—jY lds caballos!

jeres! jAh! Machó podríais decir eo- 
bra el partíanIsr, ya que sois el 
ónice qaé ea los oaarfcos del piso
bsjo... -■ ¿t : JlíiH ;
• —Tengo mis secretos cómo tos 
los vuestros. - )v T

—¿Loa mioe?
"—¿No Os hacia algunas éanñan- 

zas el eéñor1-vizconde caando ha» 
bían dé-oorrerses' caballos? No 
q&ieierB oómprometér la probidad 
-de les jo téey i de vaeatros id  ver* 
sarlos, pero circulan per ahí cier
tos ramores.,; - : - doq S
^—Silenció, Boyer; nn caballero 

b© debe comprómet»r te reputación 
de aa joék»5r contrario, que ha te
nido la debilidad de escacharle.
‘ —A la manera qae an eampUdo 
galán no' compromete la repatación 
de úna majar qae te ha dispensado 
favores; y  asi os digo, amigo mió, 
qoo giardemót nuestros secretos, 
o, por mejor décir/lorsaoretos del 
se&or vizconde.

ahora, ¿qué va á hacer?
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cocho de camino y siete n oeho mii 
francolino Jno dejaré ; de; dea son- 
trar. No tongo te menpr pona por 
el señor vizconde, porque es una 
ds esas personas que dempre eaen 
de pió, como saelo decirse.

—¿Y no espera ñfngüna hersn- 
eia.más/, , :  ? * jr*

—Ningdna, porque sa p&dra no 
tiene más qué lo eetriotamente me- 
cesario. . iÉ

—¿Sa padre?
-rSLsapadro, . r v.? :
—¿Pero &o ha muerto el padre ¡ 

del señor vizconde? . |
—A l ó  menos estaba vivo ha.es | 

cinco ó seis mesas, El señor vizeon-1  
de le ha esirífe» para pedirte cier
tos d osa meatos ds. familia, 
í .-fT-Nonoa se le ha visto aqoi.
, Porte senoilla razón .de /qae 
vive en Angers hace quince anos.

—¿Y no va a visitarlo §1 señor 
vizconde?

—Nanea.
H —Eatohees estarán reñidos.
Ü—Lo qae voy a manifestaros no 
es an secreto, porque me lo ha di
cho el antiguo criado de confianza 
dél señor principe de Noirmont.

¿El padre ds la dnqaesa de 
Luosnay?—preguntó Eduardo con 
ana mirada maligna y significativa 
queBsyer aparentó no compren
der, guardando sa meostambrada 
reserva y  discreción; luego añadió 
con.atnedad:

nia entonces pocos a&ós, él 
dél señor vizconde la añiaba ma
cho y la trataba boñ la misma fáí 
mííiaridád qae ei fáese hija saya. 
Éstos pormenores mo tes ha eon-

nay e?, «n efasto, h;j£ del príssjpé ¡ señor msrquéa de Sanseval, la se- | llevado á sa podor, es rstteó á te 
de Nsiriaont; ®i padre dsl señor | ñora marqassa, qae es ana loca... i provineia con anos 80.000" feanéoa 
vizconde era amigo intimo del píin- i  Mr, Boyar interrumpió á su eom-1 que poseía. Pero ahora váia á ver 
ripe,;y como la señora dbqUcéa té- ¡  pañero, diciéaáote: ■ < ' i  io reñeoreso y diabóüeo: dc sn oa-

—Débiérais, amigo Edasrdc, iq-1 ráster. Aunque.el nltrcje tenía *® 
fqmsrofldeiM relaciones qu* exis- ¡ quines &ñoz de fecha cuando "lo 
téA entre laa grandes.familias, por-1 dgaoubrié, y por tanto era caso da 
qne sino sxpaéét® á.mil eomprsmi-) prsscrip^íén, sl padrs dsl esño? 
£03- ■ ; . r?;: g Tlzsonda, acompañado áe es paricn-

tádo Simén;r que merscis la con* i
lUédb hablar fñsaza del pdasi^e; y  p 

flih ningén escrúpulo,

—¿Por qué? ..
—La señora marquesa de Sasne*

| té Mr. d© Fermost, siguió, la,pista 
al seductor polaco y ls alcanzó en

porque la |^al es hermana del señor duque da I Yenesia, después da habarle bae- 1 ¿®? 
itarosfué en | Mont-brteos, en cuya eess queréis ! cado por espasis de dis iocho me- 1 —

tsnte ea su pe 'egrináción  tras sil 
poloco. En A agare no ve á uséis 
m ée qus á te viada y  á la b ija  i é  
su prim o Mr.; Ferm cni, que hs 
muerto haba síganos ¿ños. Aqae* 
lls ifsm ilia  es también ésggraciada, 
porque ®1 hermano; de madama 
Farm ost áÍ3en qca g « levantó .1» 
taps do los gagos hace slgunes ms- 
ses. ‘-‘>1 'j

— ¿ Y  la madre del señor viscon"*-

aventurs qus voy & contaros 
otro tiémp© al cuento favorito da | entra:
todo París¿ E l padre del señor viz- i  —¡Diablo! |
eond*  ̂a pesa?, de tener ya sesenta % ? —¡Gálcated el efecto de vusstras ¡ 
sñes, es us hembre ds caráotsr ,d* I p&tebrsg si las p/ofi?iés$te dslssfcs 1 
hierro, da velo?inaudito y de ana | d® envidiosos y delstórsglNi vgís-

gás gh ossi todas las ciudades 
Europa,

— ¡Qaé terquedad!
—Os digo, amiga Eduardo, que 

es un rsnosr demonio E s  Vs-
probidad casi fabulosa. Apenes ps- 1 tisaatro hórss ¿cteriaia éa te casa, ssaia bs verificó rduslo tsrribje, 
séía bienes de fortune-,, paro se ha- ¡ «—Teséis razós. Boye?; ms infór- es qae luó iaácrto. el polaco. E^sía

Has® mucho tiempo que mnrióf 
¡por eso el señor vizeonds tomó p©¿
¡ sseión de gas bienes cusndó fáé v 
| mejor ds edsd. Y s  véle, por lo di- 
\ c o, smigo E áasrdo, qu© en pantó 
| é. béfesela nsáa tiena qua osperar

da ea padre el vizconde. f 
-^•Qae además dáps aborracerío^  ̂
—Jamás ha querida vsrte dosda’ 

el doacubrimiasto saflodicho, cen

aste.

bía oa asáñífor amor-son la madre I ma?é ds tes relscionea de las gran- f esteaesa t*áo sa había nss o ie&! 
del ssñór vlzsosd©, joven bastaste | dss familiaB. • | y cabsHerossmente; paro el padre
rica y qua üsvó en dote cLmillón | —Ib» diciendo qae el padre de l ; del señor vizconde maaiiestó, as- j vencido sin dada ¿«quo era.amigo; 
a cuyo ajuste y fin&l liquidación ¿ señor vizconde llegó á descubrir, ¿ gúa áicin, es gozo tan feroz al ver | ¿el aoiaso. i: ,
acabamos ;d9 tener la honre- de | al cabo de ¿oca ó quince años de  ̂sl pslaso hérídb ¿e muarte, qaa sa ? InUrr&mpicse al coloquio eWl¿*

mstrimonio, qus tañía motivas da | primo, M r. Ferm ent, ss v ió *  obli- i llegad» ds un laeavo gigsaísseó, 
qaeja contra el ooade pdlaoo. Por _ gsác á sacarlo deí citio dsl soraba- ¡ muy empolvado, aunque ̂ bg eras 
desgracia, ó por forfcns»,. e! ssñor i  fes para qae so se reersas© vienda | más que tes oses dsl din. ~ T '  
vizconde nació nuev® méssa des- % expirar á su enemigo. ¡  — ¡Mr. Boysr! El señor visecsác

, - ,  . .  .. a pues de la épocs ea que su padre,| —¡Qaé hombre! ¡Qaé crueldad! ? he llamado dos vscéc—diío ’ s i ' ¿i-
después del eaaamisnfeo, si padre í  ó -por mejor decir, -sil señor conde \ —E¿ soñás vc ív io  á París, faé á - gnu e.
del ssñor vizconde halló por es* ! da Saint-Bcmy, había vselto és su í saga de se mGjer, ie dijo que había i Bo *6r paresió apsssdatubrsrse 
snaiidad, aegús dicsn, unas mziáU | fstsi viaje; és aaert-s qus éste, & ; dsdo muerto sl peloso, y s¿ vo.vió I uor kab-r teiísdo á su dsber; se te
tas cartas, las onalés probaban evi-1  pesar da todo, so podía sssgarsz á marchar. Dssáa e-¿toH3*s no voi-1 v^ntó pr&ciDitadsmeBís y sigaió sl 
dintemsnts que sn una ausaseia | qus el señor vissauá© era fruto d# | víó á vsr ¿ i á sa majar ni á su hijo, ¡ Iséa? ó, con'tanta difigenefa y  rca
sa majsr había teñido cierta debi-1 un adulterio. Sin embargo, el se- \ y se retiró á Angara,' donde tetes, * pgtoj como si en realidad so fas- 
liiad con un eonda polaco. •: i ñor condé ss ssp&ró al momanto ds i segúa diean, sc-mo ua harón, soq f Ee ei proDistario de la ocas de smo.

■ y . , - j Si;r-:llso.offBK«-masho A-los pola* f. sa majar, y sin qssrar tocas en 1c •_ lo ^qa ,U halquedado de le*'80.000 ¿
—La señor» duqass* da Lúes* i  eos. Guando yo »»tab* es cao» del § más mínimo á dote que había! francos, qse dsbisron manna? bss-1   ̂ ’

asistir.
Bóyer se inclinó sl decir 

Eduardo hizo lo mismo.
—El mstrimonio fáé muy dicho; 

so, hasta qus desa o quince años


